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BRASILl.A ( 28) Fontea 
autorizadas revelam hoje 
que o !'residente João Gou­
larl deverá visitar a Europa 
no decorrei· ·os prox1mos 
dois me.ses. Segundo as m~ 
mas fontes a viagem do Pri 
meiro nwi.nda.tario terá du­
plo objetivo: tim primeiro 
lugar esper concluir enten 

dimtm.tos com a França In­
rlaterra e Alemnnhn. que 
permitirão a abet"ture. de 
uma linha de cr~dlto para o 
Brasil da. ordem de um bi­
lhão de doJares, devendo vi. 
ltar também outra. Nações 

para lnicla1· entendimentos 
comerctais. ~segundo, pre 
tende .João Goulart descan­
sar uns vinte dias na.Espa­

nha, em uma granja d ua 

propriedade. Sabe-se ainda 
que o Presidente Goulart vi­
altará a paleatlna em car:i 
ter particular. 
BRASWA (Z8) - Sete De­
pu~ Federai bra ietlro 
emb'.lJ'()IL1'2UU h o ;e pn ra o: 
Estados 1Jnido<i, muna ~ia­

rem de vtnt-e e clnco dla ' a 
convlt• do embaixador IJn­
coln Gordon. Es!leS pa,rla­
menta.res fti.rlio um estágio 

de duas semanas em W&.­
lblngton, obilei .. •anclo o fun 

cl,onamelltQ do COn&'reSSO 

norte-americano. 
RIO DE JANEIRO (28) _:__ 
Um porta.v021 do Banco do 
Braail revelou que o Minis 
tro da Fazenda. já deliberou 
uma verba de quinhentos mt 
lhêes, do total de um bil.hã.o 

e quinhentos milhões de cru 
zeiros, autorizada. pelo Pre 

sldente João Goulart, para 
as necessidades do povo bai­
ano assola.do pela.a inunda­
ções. .A verba. llb~rada vai 
ser uUUzada. pel<>s Ministros 
da Agricultura, Viação e 
Saude, conjunta.mente. 
RIO (28) - O Minsilro do 
Exterior concedeu permis­
são, depois de ouvir o Mi­
ntsterio da. Marinha, para 
que qu&.lro naVios pesquei­
toe sovietlcos, que l'eallza.m 
estudo;; cientlficos visitem 
o Porto do Rio de Janeiro 
Dois desses pe6queiros es· 
ti.o sendo espera.dos. Os ou­
tros dois, poderão permane 
cer no Porto da. Guanabara 
durante cinco dias. 
RECIFE (28) - A esta.­
ções de n\dlo e teJevii.Ao vol 
taram a f\lW:lo::ar boJe nor­
maimeote, colocando assim 
fim à greve do radialistas. 

BRASILlA (Z8) .:_ O Ml­

Di8tro da GueJ11a, Jalr Da,n.. 
tti vla.Jou ho.!e para o Nor 
te e Nordeste do Pais afim 
d.e inspecionar u:nldadse do 
~~ito all eedla,da.. 

p 01 
l 

L 1 
T 1, 
e a 

PANORIMll 
HITERllACIOllL 

TA.IPE (2 ) - A Chma Na 

clonalfstJl oon ll\erou o rom 
plment.o de rele.çUe diplQ.. 

mat1ca.11 com a F~ra. So­
IWtou ao Go\' rno de Pari 
qu esclare~.a. su dl"clsão 
em reconhecer e. Chi Co­

munista. O encarregado da.J 
negoci.açôes f1\i"'cesas en1 

Taipê, Pierre ' bwe foi "™' 
ma.do sendo-lhe entrearue UJU 

mf>morandom que continua, 
sollcltaudo e&clareclmentos. 
MOSCOU l.l!Sl - Pela se­

gunda vez, em quatro dia» 
a U R S S . apoia aJ nações 
árabe na di i;uta com Is­
rael sobre as aguae do Jot'­
dão. O PRA VOA diz que em 
recente conferencia árabe 
no Cairo, foi eatabelec1do um 
comando militar defensivo. 

LEOPOLOIVILLE (28) 
H llcoptero,.. da~ N' çõe 
Unidas, ' 'acuaran1 outros 
16 refugiado acusado pe­
lo terrori tas ('()Uluni!itas d& 
pro,1ncla iie Klkwtt. Funclo 
nirlO!t dessa , Orianiz&Çi\o 
Mundial infonruun que ou­
tro 130 ;:JDe111can.os e ml'l­

slo$rlos enoontram-iie aJn 

da na zona de perigo. um 
porta,-voz d.a embaixada ee. 
tadunldenBe dl.s11e que fol 
ordellado a.o Vtce-Consul h 
ter J..yndon, que siga pll.16 

Tbi, ~ da zona. per 
tubada, ao udoeste, para 
auxllar ctdadâos amertca.­
no!I. 

LONDRES (28 - urgente) 
_ o regime de Peldn disse 

hoje que havia. concordado 
em restabelecer as relações 
diplom.e.Ucas com a França 
desde que a "França reconhe 
cease como unico governo le 
gal ia China. 
GENEBRA. (Z8) - A União 
Sovietiea, pro~ hoje a. eU­
min~o de todos os avlõe 
militares de bomba.r<leio, 
dando assim um passo lm­
pOJ'tante pnrn o desarmamen 
to. 

VATICA...~0 (28 - url'en­
te) - Circulo ligados ao 
Vaticano anunciam que hoje 
se da.rã publicidade de um 
sumário das reformas na 
llturgill.. aprovadas pelo Con 
cillo Ecumen1oo. Essa refor­
ma que tnclUi a substilul­
r,,'6.o do latlJn pelrui Ungnas 
modern&s em algumo..$ par­

tes da. missa e sacramen­
tos, foi .aJ>rovada pelo Conci­
lio no ultimo outono. Será da. 
do a. conhecer o sumá1io em 
forma de um decreto pro. 
muJiado pelo Papa Paulo VI 

f~orivaldo e watal: texto na 

juntos sem o psp 3.a página 

fevereiro 
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guerra à 

sonegação! 

membros da 
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prudente 
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rancharia: 
casamento 
do ano 

... 

francisco jos' franco e arta. 
maria inês de vaacancelos 
fani tiveram como pa drinho, 
o dr. jânio quadros, ex- pre• 
s idente da república e sua 
digníssim a esp6sa dna. eloá 
quadros-

I 

J>resldente Prudente, qua:rta-fetra, 29 de janeiro de 1.964 

No AProporto Intern c1ona1 as ant.oridade 
sr. Luís Roberto Marconde 

\'l•.ltunte ~ o deteir>l(lr1 n•gtonol <la 1"<'17 11dn, 
d<' Olh·eirn. 

As aut.orldades da ecr.etarla da .Fazenda 11do R ei;-ion111 da 

percorrem as instalaÇõe do Frtgorifico su. Lui Roberto 

Bordon. em e mpanh.ia de u diretor, sr. 

l u~ e ai qu 11\10 e rtn ,. ob lnteno;a .;alva d1> patmus o tracUçiom11 b<>fo, 



o IMPARCIAL 

-9osé Jelves da Ôilva 

b 1n .. 1111cnte - na p1·oxim..L 
11ex ta lt::lt a, u. .uolte a.;11u11.-
1·rn m estara 11.pre .. entw1ao o 
sell pr1me1ro aper1ti.o car­
u .v11.11;:sco, com um eape•a­
cu.a.c H-ile de Ma::icara. A 
i:;ouledade pruaentina na diil!I 

vem aguardando êsse fabu· 
loso acontecunento, mo•ivo 
pew qual deverá estar colos 
s-'l tiesa noit.ada. d~nçantt:, 

em q,ua se1·á comemoracto o 
inicio ®s felitividades de 
Momo para o a,no, do 1964.. 

.ror 1rua vez sábao.o o Es· 

pun"" u1uoe i au•1cu, nos &i..· 

.. o ... ns Ue .J.t!~h.a.s UJ. .A&out.. &a.~ 

~Qo ... ·ruutull•'a, ue ~11110• Ltlf:i 

A'1i.ucv:.. ,tl:>~!U'a .guiu1ueu-

1e !-•V1uvveuuv wu uk'e'"•1vo 

Cll.lnava;.esco. A juveutull• 

itoc•aJ pru.ienLWU. uever"" 
CUlUIMJ' ~Cdr etn 11\aS!>a ll 

.u.u,, e,.s.... prom~ a1U1Çall 

~º U..> .h.sporte Clube .Nauti. 

co ;ocal. ____ ,.......o 

O Esporte Clube CoriD­

thians promoveu sábado pas 
sado mais um aPerlth·o car­
navalesco. No próximo !lába 
do, novamente ê&:Se aconteci 
mento PoPDJu.:r se rePetirá 
com a presença de um gran 
de numero de pessou, se­
quiosa de cair.em na folia do 
ielnado de Momo. 

Vem tendo grande reper­
cus&Ao na cidade, Q progra­
ma. <Ttibunal Popular> da 
Rádio Presidente Prudente 
todos os dias às 8,30 horas 
com apresentação de Ha.. 
roldo Fusco. Um grande pro 
grama para uma grande 
emissora,. 

Dr Roberto Dalcoletto B& 
tl.StuzZo, popular lllaeurtnho 
é um sério candidato ti.os 

«Dez mais elegantes..> de PN 
sldente Prudent~. O rapaz 
tem g6'sto e sabe se vestir 
bem. 

Aniversariantes de hoje: 
Viajou pa<'a Sio Pa.uJ.o a­

Joa.o .l::low,,so; Mareia Cri::i- ... 
fim Ue vl itar sua gealw1·i. 

tma de Oliveira Martins; An 

tonio Leme; Neide Te1xe1-
ra Yeda Maxia. Dornofl'e. 

Encontra-se \i itando Pre 

.a...ite, re1:>1 ... eu•e en1 ::,~o .a:~u 

lQ• 4Jl.a. ~Llia rti'>JU6 U ... 

luu.ho na Uap1tal do Estado 

e ~ .. rUVtil\OU as J.C·~-'S J!U.C­

C()W)~er peta. Primeira. vez 

os t;lDCant.os da. c.Ja.p1 btl au. 
Ali.a Sorooabawi.. .üomiai.go 

p~o, ess" gentil garow. 

l'l'Uils~la esteve a.:ouiecen 
do Da. ()antina. l'illPOll, 6Ul 

comp~ de diversos ami­

"os, quando en~ pa.ssou 111-

'°umas horas aie51"ls e agra· 
oavet&. 

A ela os meU8 votos de 
wna feliz e11ta.<la nesta iran 
de me~opo1e. 

E os telefones automati· 
coe vêem .. 1. Com a 1Dtrodu­
i;ã.o dêSse Importante me­
lhoramento na vida da. ci­
dade, não resta a menor du 
vida. de que só teremos mo. 
tiVO para ficarmos ()fgulho· 
sos de Presidente Prudente 
Hé. alguns dias paseado11, em 
palestra com o Jill'. Joào Edu-
1lrdo Fé.bri11, o mesmo teve 
a oportunidade de salientar 
os beneficias que os telefo­
nes automáticos trarão para 
a Capital da Alta Soroca.­
ban3, '!!o mesmo tempo que 
falou dos planos fUturos da 
Emprêza Tele!onica, com r e 
lação à in.sta~aç.ão de mala 
duas mil linhas, além das 
duas mil que serão entregues 
no mes de abril ou Maio . 

Está de parabens a. n05sa 
cidade. 

Sr. João Eduaxdo FábriS • 
dJretor da Emprê7,a Telefôni­
ca Pautsta e grada pessoa 

de nossa sociedade 

e ou~ros 11:a1iai•lªrf:fl o uo~ti<I 

- estimado reporter Adalberto 
- LOpes, que at.i. a. <lia \'em iie 

"' J.lestacando- den*ro do Jor­
nalismo em nossa cl<iade· .. 

Adalberto dev6l'â estll.l' de 
volta. às suas funções ua 
próx.nna. semana, quando en 
tão norme.Jm,ente estará eon 
t ndo as novidades da capi· 

tal paulista. 

AP1·ofa. Irene Innocenti· 
ru gannou uma boli:;a de es· 
LUOos na. ALemann"·· l!Jssa 
m~-stra atu.i.une.nte estu<la a 
llngu.i germanlca, sobressain 
do-se com grande merito, 101 

agraciada com ess40 bolsa, 
em virtude de sua. dedica­
ção pelo curso de aJemão. A 
Profs.. Irene a.inda não se de· 
cid1u quando pa,rtirá · f.1.X-~ 

aquele pais "S.mt,go, mee tal 
deverá dar-se atnde. fite 
.aJlo. 

Envio nesta oportUllida· 
de, 08 meus cwnprtmentos 
à Prof.a Irene Innocentlni, 
por tão brilhante conquat.1.. 

O Tentit Club de DoMa ci­
da,de, Já etttá se preparando 
par6 <>s quatro dia..s de car­
n .. vai que 11':. -.~ à so­
ciedade prudentbla, a. porttr 
do proximo dia. 8 em ae\d 

aa.Iões de testu. _ 
SeguDclo tudo Indica o car 

naval êste ano no Tent. ee 
rá mtWmo de &JTÕruba. 

. . Encontra-se no 'Rk> ·de' ~ 
neiro, f.izendo um curso de 
radio e TV para. aPlicação 
no ensino, o Prof. Sergio 
Paulo do Carmo. figura de 
destaque dentro da socieda­
de prudentina. e vences1au­
ense. Dentro em breve o 
Prof. Sergio deverá estar de 
regresso à Presidente Pru 

dente. I _,._ . 
Domin10 passa.do comple­

rou mais wn a.no de vida., 

o jovem Edso.o. Henrique. 
filho do Dr. Edson Garcia 
Leal - gerente do Ba;nco 
do »itado de Siio Paulo S .A. 

e de don"\ Garmer1 l"lórrs 
Ga-rcia Leal. Edsoo Henrlquo 
é figura bastante conheci­
da. na ala maça de P~n. 
te, Prudente, onde cumpri· 
mentado naquela grata efe· 
méride. Ao Edson, os meus 
pªn\ben5, esperando que es-
58. data aeJa comemora,da 
multas vezes ma.iir. 

D!\ 

médico da 
e.idade. 

~... 1 

Uma elas gratas figuras 

de Presidente Prudente, em 
todo e quJlquer .setor é o 
Dr. Cidônlo Lemos J irdim, 

ciesbaicado fat:ultat1 io da. "ur­
be" prudentln1. l>r. Cidonio, 
atualmente esta. construin­
do uma. magnifica vivenda 
na Ru11 Djalina. Dutra, que 
na verdade se constituirá 
numa das mg,ls confortáveis 
ree1dencias da cidade. 
· O Dr. Cidõnio Lemos 
Jardim e senhor~, souberam 
escolher com esmlt'Q e b<>m 
gosto, uma. planta. que se 
adaptasse perfeitamente à 
numer08'a, prole . 

De antemão, agrad.eÇo a 
êsse iluatre médico o con­
vite para Visitar a obl'a e 
conhecer dlrt-3.fuadamente 

cada, A.ngulo de sua futura. 
residência.. 

NOTAS DO NOSSO 
"TOP SET" 

• Dentro de poucos dias 
dar-se-á em .nossa cidade a 
tnauglll'l3çl.o de <Ao Pão 
~. da firma <Ao Ma­
racujia.>. Maia um estabele­
cimento quo virá enarande· 
oer a nosea cidade. 

* ira.. diaa 11ue n6o vemos 
11 eenhorifai Marta da Paula 
Nevea. Oom oerteza est4 v1A 
ja.Ddo e aproveJ.tando aia fé. 

du eaeol&rea· 

• Já regreasou d11. capital 
do Eit...clo, o jovem radlallê 
t'.ll 'l'tto Jünior, dlscotecário 
da Rádio Dtfu.lora.. Chegou, 
Viu São Paulo e voltou. 

• Te.m se mostr.ulo 1un assi 
duo frequentador cJn& l'feu­
niks da camtw'a Municipal, 

o Dr~ Bubêns Buesacos. A· 
lléa D'iLo ê 8Ó êle não. MUita 
aente t.em comparecido a.que 
la Qa8a de Leis oom a fina­
lidade de as líitlrem aos cons 

tantes <quJProquõs» entre 
vereadores. 

• . . Ainda não \fiquei infor­
mado quem se~á a nova Pre 
aidente da. Associação de 
Proteção à Inrancia, em subs 

tituição à dedicada dona. Ge­
orgina Qarneiro de Mendon 
ça. Também não sei se já 

foi feita a. eleição. 

* Encontra-se na cidade, o 
a.mlgo Oarlos Alberto de A.. 
ruda Campos, elemento de 
desta.que dentro dn. organi­
zação ~ras coligadas» 
à qual pertence a Rádio Dl­
fUsora. local. Carlos Alberto 
deven\ permanecei• ainda. por 
mais uns dias em Jl08Sa «Ur­

be». 

• Eneontrava-ee viajando, 
mas já se acha, entre nos 
novamente o Dr. Eurico 
Leite Carvalhaes, m embro 
do Lions Club de noosa. ci. 
dade e figura de relêvo den 
tro da sociedade prudenti­
na. 
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- DECRETA N.o SH -

FLO~ALDO LEAL, 
Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Est.ado de 
São P.lulo, usando de s\L:JS 
atr.ibufções, e nos tê1mos 
da Lei Municipal n.o 851, de 
29-10.63, 

DECRETA: 

ARTIGO 1.o - O Conse­
lho Municipal de Impostos e 
Ta·xas, de que tr .tà o artigo 
5.o da Lei Municipal n.o 
851, de 29-10-63, fica, iassim, 
constituído: 

DR. JOSE' AMANDO DE 
QUEffiOZ TELLES - Pro­
curado~ Jurídico da. Prefei­
turlJ Municipal; 

AROLDO RAMOS - Di· 
retor da DiVisão de Conta-

O 11\IPAROIAL 

• 

ar1 hélio moraes 

· \O ,\PASES ORUZADISl\10 · 

Hol'l:r.ontals 

1 - Latido. 
2 Sc•melhança. Pálria de Abrahão. 
3 - Nome prC.pr10 feminino. 
4 - V11so de pedr::i. para liquidas. 
5 - Contração do pronome pessoal LHE e O. 
6 P1·ojetar. 

7 - Sol dos egfpdo·a. - Medid i itinerária chinesa. 
8 - Seduz. 

Vf'rticais: 

l - Arire ada. 
2 - Navegai. - Olert.!cer. 
3 - O refllgo ocial. 

4 - Nome próprio masculino. - Glóf'.ia, prestigio. 
S - Arte de falar <:m público. 

BEL E. 

C'ONDECOP.AÇoE. · 
As condecorações Sã.o Je 

01igem remotu. F~xistir m 
no Egito muitos séculos an­
tes de nossa eia. No decur- • 
so das escav.ções efetuadas 
em 1890, nas ruin:is de Te­
bas, um sábio d scobtiu um. 
túmulo, no qual um• mú­

mia linha ao pescoço uma 
medalha ornada de três 
môscas de ouro. Um hieráo­
gliío explic.:i.v.._ que o de· 
funto fôra revestido d que­
la ins!gnia pelo fundador da 

XVIII dlna·stia, em recom­
pensa aos serviços que ptes­
taru.. 

• OLUÇAO DO N MERO ANTERIOR 

PALAVRAS CRUZADAS - Horizontal : tráit, rato, o, 

os, aval, de, &, arai, solº· 

curiosidade 
Os grego\. e os romano'> 

distinguiam os dias da. se­
mana de moclo Ntrio\oo, Ao 
domingo usavam encarna-

do; segundtl-ldra, o bran­

co: à tê.1'9a, o roXo; à quar­
ta, o azul; à quinta., o pr6-

to; à sê..~ta, o ' 'erde; no sá­
bfttlo ,o aDU\relo. 

esquis" tices mundiais 
O ancião Lew Chiu Bum, dcnado .ao pagamento de ele se assim em s ituação de·in· 

de Singapuri, foi citado em vada imi:iortancia que lhes solvabilidade, mas fe-lo de 
tribunal por vinte e seis cre devi . O velho explicou as maneira tão comovedora, 
dore!l, para que fosse con- razões que tivera para ver- que it.queles ditos credores, 

AS 
HOJE 

-:1NE PRESIDENTi 

SANTl ARIO - com Lfe Remiclc 

Cinema·.>copc - Até 18 anos - 14 e 8,15 noras 

-·-·-
CINE JOÃO GO ~ES 

TRAGICA lUENTIRA 

com Claude Dauphine - Censura~ 18 anos _ .. _, 
• 

OI E TEATRO FENIX 

JUNTO A~UELA. POr.."TE - com Kmvano 1\Iiu.ykl 

e S 0 noi Iil'i uJce - Cinemascope-Cotorido - última 
{poc'.l - i-essão única as 8 11s. 

· ipal de p. prudenle~ 
bilidade e Orçamento; 

TI.UBENS SANDOVAL 
GUERNER - Diretor da 
Divisão de Tesour.:ida; 

DR. P.UB:;]..~S BUSSA-

COS - Representante da 
Associação Comerei.a! e In.. 

dustrial; 
ORLANDO FERETTI -

Repre entante dos contri­
buintes municipais. 

§ úNICO --:- Nos têrmos 
do § 2.o do artigo 5.o dl· 

Lei Municipal n.o 851, de 
29-10-63, ficam d~ignados 
os s!)nhores Dr. Rubens Bus 
saco3 e Aroldo Ramos, para 
presidente e 

1 espectivamente, 
selho Municipal 
tos e Tuxas. 

Secretário, 
do Con­

de Impos-

ARTIGO 2.o - Os servi­
ços prtstados pelos mem­
br's do Conselho serão coo-
:oiderado.s relevantes sem, 
ônus p ' ra o Município. 

ARTIGO 3.o - Este De. 
c1 eto entrará em vigôr na. 
d ta de suai publicação, 
revogadas as disposições 

em contrário. 
Presidente Prudente, 23 

de janeiro de 1964. 
F'ItORIV ALDO LEAL 

Prefe~t-0 l\:luniciplll 
Registrado e publicado na 

Divisão de Administração 
da Prefeitura Municipal. 
aos 23 (vinte e três) dias 
do mês de janeiro de 1964. 

Luiz Maurício SandovaI 
Diretor: (Divisão de Ad· 

mini tração) 

Pre idente Prudente, quarta-feira, 29 <le janeiro de 1.964 

por unanim~dade, resolv.:?ram 
conceder-lhe o perdão da di· 
vida. Fizeram-no entanto, 
por um meio dtplomatico 
que não fosse magoar, nem 
ofender o pobre velho, isto 
é concedendo-lhe para plga· 
mento do que Ih~ devia ... 
o prazo de ... oitenta e oito 

a,nos ! ! ! 
O admiradores, ou seja 

«lã » como se diz atu~n 
t,e, de Brlgitte Ba.rdot trata­

ram nestes ultlmO'S tempos 

de esta.bélecer um muaeu 
em honra. de tão conhecida 
a.triz do ctnema. Ali deve. 
ião figurar os tqages de . ce­
na, e 0 vestido de noiva., a­
lém do primeiro bercinho de 

Ntcol.i (o fillllnho de Bri­

gitte), etc. Ma.s o 'que 1'.D&l:ii 
interessa a.os ama.dores !>Ao 
as cartas e os obJet03 PeSo 

oa.ls do seu idolo. 
«A mem6rta. não é preVi· 

Iégio dos verdes anos> - es· 
creveu um velho mestre a­
lemão. d numeros sujeitos 
de meia idade e. até de ida· 

de avançada. têm causado 
surprêsa com a sua. memo­
ria espJenaida, que tantos e 
tantos joftll.s nio têm,.. 

torze iJbões ~ 
receram da eaixa-forte da 
R epartição de Policia. de Zu 
rique na Suiça. Esses mi­
U1õe deviam servir para o 

pagamento dos ordenado& 
do peSSolll. consta. que o fa­
to ca«sou a. ro.áxima sur­
presa. ali, além de temon 
pois, dizem, e até a Policia 

6 roubada ..• 

Declara_ção 
Declaro pa.ra os fins de· 

vidos que foi extra.Viado o 
certificado de propriedade 
n.o 731.021 expedido pel~ De 
legacia de Policia de Presi­

dente Venceslau em 11/9/62 
em nome de Htroshl Tana• 
ka, pertencente ao veiculo 
marca Willys, motor .. n.o 
4J-18.57~ ano de fabricação 

1~53. 

Fica tal documento sem e· 
feito no caso de ser encon· 
trado. 
~res. Venceslau, 22 de ja­

neiro de 1964 
as) Jaime Pipino 

.... 

• 



Florlvaldo e Wa.tal estão nnidos: partido~ pollticO'S tem Importl\ncia Sfi;Oodá.ria. O que vale 6 o m1Ultcfpto. 

llorivaldo e watal trabalham 
iuntos, sem ligar para o psp 

Circ:ulos poUlíc-0. dn ci· 
itliae não deixam de i\Cen­
tuar, c:ontinuamente, à re· 
port gem, a estreita li1,tação 
que entre si vem mantendo 
-0 prefelto e vice-prefeito 
municipais. Embora ~'lori· 

valdo tivesse sido eleito pe­
lo PSP e W 1tal Ishibashl 
pelo PDC, dois par-tidos que 
não andaram juntos no ui· 

tJryi.o pleito, o segtmdo se 

toroou o h9mem número 
1 ·de Florivaldo, que o tem 
encarN?gado de impor.\:a.ntes 
rr1ls*5es admlnistl'ativas, 

WataJ tem sido Visto Cons­
tantemente no gabinete do 
prefeito, com êle discutindo 
problem1 da Prefeitura, efe. 
.tua.ndo levantamento da si· 
tua.çlo nnancelt~a do, muni­
cipio, apont~ndo soluções e 
engentlrando «Saídas:. pHa 
a dificU situ ção por que 
passa o poder público pru­
denttno. 
SITUAQAO DUBIA 

wa.tal está nu:m,g, situação 

dúlJia. Po1·que 'de. de inicio 
se definiu por Florivaldo. 
Nas eleiçõea dii mêsa, só­
mente não votou em Rinar­
do porque sentiu quP seria 
uma p · s. ada grande de­
mais. Têm·Re comportado 
f!Omo membro ela bancadit 
1-1ituacionista, o que o p·ré>­
p1·io Jider do PDC, José Jor­
ge Tunnus, não deixa de re. 
conhecer. E' vereador e vi­
ce·pre~lto. Como assinalou 

segunda·feitP· o vereador 
.Joaquim Nascimento, W'J.­

tal nli-o tem condições, quer 
-práticas, quer morais ou 
con!\titucionais, de continuar 
vereador. E seria sua obri· 
gação definir-se por um ou­
tro cargo. O!! dois é que n!io 
pode fic" r exercendo. 

PSP DE FORA 
De sua p ' 11.e. agindo den­

tro dê:ise ez:quem.:i, de fôr­
ças, Flortvaldo têm-se com. 
portado com absoluta inde­
pendência politica. Em seus 

contatos cont a imprensa, o 
não poupi at: ques ao go­
vêrno fedenal, a quem acusa 
de causar intranquilidade, 
de sua parte, o govêrrto es· 
tadual não esclpa. às su~s 

crltlcas. Quer administrar, 
sômente. Quer o bem do mu­
nicípio. E para êle, quem 
quebra essas premis as não 
se1ve. O sr. Antônio de Al· 
rneida Santos cujo presti­

gio m ior floresceu durante 
a campanha de Adhemar 
para governador, está com­
pletamente ausente do es· 
quema. Florivaldo vem curo 
prindo o que prometeu nos 
palarques: que iri '• presti­
giar seu vice.prefeito. Se 
Watal é seu vide-p.Tefeito 
porque não prestigiá-lo, 
então? 

HOMEl\'.l DO PDC 

José Jorge Tannus, geral· 

mente apontado como porta­

voz do PDC, já deve ter 

compreendiqo a. itusção. 
Tem Ido regularmente ao 
gapinete· do prefeito. E para 
êle, como para. muitos ou· 
t1 os, FlorivaJ.do continua. a 
ser aquêle mõço idealista, 
que continu!il sendo do PDC, 
porque nunca. saiu, nem so­
licitou demissão ou foi ex­
pulso. E ao que conste, não 
firmou nenhum compromis­
so de ingressar no :?$P. 
continua sendo democratJ.. 

cristão. E su.as atitudes se 
enquadram perfeitamente 
naquilo que sechama hoje 
de «terceir8 . fôrça» : inde. 
pendência absoluta. dos 2 
blocos ideológicos que domi· 
nam o Brasil-64: combate 
aos extremismos. 

Está ai tôda a ch1ve do 
nustério. Quem meditar um 
pouco sôbre essas conside· 
rações, descobrirá logo por· 
que Florivaldo e WatUI en-

contraram abertas as «por· 

t · 'S do sucesso pessoal». 

·membros da secretaria da fazenda 

e·m prudente: guerra 
, 
o sonegaçãol 

I 

comissão 
estudar 

da câmara para 
do leite aumento 

Informando que o Secre­
tário d .1 Fazenda do Estado, 
sr. Jc•.oé da snva. Gordo, es­
tava despachando expedien· 

tcs urgente•.; como o gover· 
nado1·, desembaroaram on­
tem pela. manhã no Aero· 
porto Internacional. os srs. 
Luis Carlru de Oliveira, re­
prezentante do titular da 

p1sta fazendária., P.aulo Pá; 
dua de Araujo, diretor de 
FiScal!zação da Capitl l e 

Benedito Franco da Silvefra 
Filho, presidente da Correi· 
ção Fiscal. Estavam pre· 
sentes ao desembarque os 
srs. Luís Roberto Marcon· 
dc.s de OlivelII', delegado 
regional da Fazenda. e José 
Loreto N6rcia, funcioná.rio 
da Deleg::i,cia. 

NO BORDON 
Ap6s ligeiro aJmôço do 

(conclui na 6.!\ pagina) 

Na sessão de segu nda-fel­
rn, da Câmara Municipal, 
foram aprovado~ vários re-

querimentos dos vereadores 

solicitando ~forma~ões ou 

protestando contra. o aumen-

FERROVIARIOS DEBA EM 
.. 

ASSEMBLEIA DE RECIFE 
N.li noite de hoje, na séde 

do Sindica.to dos Comerciá­
rios, na Rua. Tenente Ni· 

colou Maffei, altos da Casa 
Almeida, deverá reunir-se 

a União dos Ferroviários da 
Ait· Sorocabana, sob a Pre­
sidência do sr. Manoel A. 
morin, quando então serlo 

discutidos .os seguintes a1>· 
suntos: a) discUE1São sôbre o 
último pagamento efetuado; 

b) Apreciar o relatorlo da 

vi · gero efetuada pelo Dele­
gado, José Leite, como re­
presentante da União dos 
Ferroviários no III Congres­
so Nacional da classe. na· 

Jizado em Recife, há al&uns 
dias pJssa.dos; c) 

assuntos. 
Outros 

Nesse; reunião, deverá 

comparecer um gra;nde nú-

mero de ferroviários, deba· 

tendo dessa forma, os in~ 

terês!les da !!ntidade 

campanha do imparcial 
A repercute na camara 

A Camara Municipal apro. ção d.as Neves Santa. Maria, 
vou em sua ultima sessão re 
querimento do vereador Ubal 
do Co~s Carreia., para que 
se oficie ao presidente da Re 
publica, ao ministro da Sau 
de, ao governador do E3tado 
à Secretaria da Saude, ao pre 
sideut.e da Câmara dos De­
putados, à. Assembléia. Legis 

!ativa do Estado, aos lideres 

de bancadas na Ass:imbléla, 

a0s deputados Hilário Tor. 

lone, Araripe Serpa e Concei 

dando conhecimento da situa 
ção de desamparo assisten­
cial e falta de recursos em 
qUe se encontram os órgãos 
encarregados da prestação de 

8 ssistencia às c1ianças. nesta. 
região. Afirmou o vereador 
que 2 crianças estão morren 
do por dia em nossa cidade, 

à mingua de recursos, subin­

do a mortalidade in!antil a 

a mais de 50 por cento. 

O IMPARCIAL como se te-

corda, realizau wna campa­
nha de esclarecimento nesse 
sentido, demonstrando à& au­
toridades a i.n.suficiencia de 
recursos de nossas entida. 

de assistenciais. Afirmou o 
vereador que a campanha 
moVida pelo IMPARCIAL te· 
ve o condão de mostrar ao 
povo - e aos setore~ res­
ponsa veis - principalmente 
aquilo que ocorre nesse se­

tor, exigindo das autortda· 
d~ uma solução para o ira 
ve Smpe.ese. 

fazenda pagador 
alunos despedem· se 

• 
• 

a.Juno~ de 11,gronômia que fizeram um esta­
gio na Fazenda Pagador. No 'ftugrante, ve-

mo-lo" ~wlidos, nwna pôse e.spe«ial para 
a, reportagem de «0 Imparcial». 

Os a.tunos de agronônúa, Por oeru.i.ilo de 
~ua. visita à nQSsa redação tiveram a opor· 
tintidade da palestrar longamente i.õbre 

<tivers\J"' assuntoS, c>om. o noi.so diretor· 
responsave1. Flagraute colhido pelo nosso 
r eporter fotográfico l\fárto IDrai. 

to no preÇo d o leite pasteu­
rL'iado. O do i1. Tokuo 
Goya, para que se oficie ao 

prefeito, solicitando [nfor­

ma{'iles relacionadas <'om as 

proviclências adotada,. para 

conter a elevlt~ão do pre· 
ços do leite pasteurizado. 

Foram aprluvadO'S ainda, 
requerimentos dos srs. Vi­
<'ente Paula da Silva e do 
Ubaldo Gomes Correia (2), 
solicitando providéncia 

contra a elevação dos pre­
ço"' do leite. Foi nomeada 
uma. comi.isiio especial de 
5 vereador s, Incumbido de 
tratai1 do as!óunlo, em reu­
nião rara êsse fim convoca­
da pelo prefeit-0 municipa.J. 

O lMPA.flOlA.L prerildente l'n111ente, qua?li\·fetra, 29 ll janeiro de l,964 8.a página 



câmara r·ememora o angaço 
ou 

Pode negar que 
Presidente Prudente Ulti­
mamente está. ficando pito­
resca, principalmente no que 
tange à sua vida politica. 
A Câmar.li Municipal, ulti­
mamente está fervilhando, 

com os ânimos exaltados e 
até mesmo ameaça de um 
dlurur<i~. 

No entanto, quando tudo 

' ' ar_w 
~ .. ..... ... ~~-~r:_~ ~-ç-~-

. -- .. 
-r' 

Indicava que caminháV'.lmõ's 
para um elevado esp1rito de 

civilização, eis que um comu 

nicado da Câmara Municipal 

representando o Poder Le­

gislativo da. Capital ela. Alta 

Sorocabana diz o contrário. 

O Vtce-Presidente no exer 

ciclo da C!Un!llr& M\lnicipal 

de Presidente Prudente, 
Thomé Atalla, dist1ibuiu à 

imprensa um comurúcado 
sêco e até mesmo curioso, 
dando conta de que na reu· 

nião secreta. efetuadJJ pela 
edilidade na. segunda-feira 
passada, num acõrd.o entre 
cavalheiros, ficou deliberado 

que ninguém port·1·á arma 

no recinto daquela Casa 
de Leis. 

,, 
até aquela data, algum edil 
ou alguns edis portavam 
~ ·rma, num atentado aos 
bons costumes. 

Mas, a titulo de curiosi­

dade, para que os leitores 
analisem a que pé chegou a 
noS';;a Câmara Municipal, 

DECLARAÇÃO Isso quer dizer então, que 

~quela que é composta por 
homens que mereeeram a 
npssa. confiança demo<:ráti· 
camenle, eis o têxto integral 
do comunicado expedido pe­
la Edilidade prudentina: 

. Declaramos p3.ra fins de 
obtenção de segunda. via, 
que perdem0s o Certüicado 
de Propriedade Sem Reser- . 
IVa de Dominio n.o 942.486 

exPedido para Deleg,acla de 
Policia de Presidente Pru­
dente em d .. ta de 13-11-1963 

e pe1tencente ao jecp mar. 
ca. «Willys Overland> tabr. 

1951, côr bege, motor de 
quatro cilindros n.o ....... . 

4-J-87 4.643. 
Presidente Prudente, 27 

de janeiro de 1964. 

as.) Jfülo L(Lcio Galie 
Zlldo Gutrelli 

Luiz CarlP9 Guil'eW Gal~ 

25-1050 

«THO.llE' ATALJ.A, Vice-Presidente no exe1,l!i<'io da 
Presidência da CA.msra 1\'Iunicl,al de Presidente Prudente, 
toma pllblico que na. sessão secreta do dia. 28 de Janetr-o 
de l.!HU, deliberou-se <'Omunlcnr o seguinte: Que como re­
sultado de Acôrdo entre caval11etl"O , ning-uém portará ar· 
roa no recinto do plenário. 

Ã'f'e'!fdente Prudente, 28 de Janeiro tle 1.964 
Thomé Atatla. 

Vice-Preatdente em exercido» 

polícia detem onze decaidas 
nas ruas de nossa cidade 

Em diligencias realizadas na. 
noite de ontem as autorida 
des de plantão da Delegacia 
Regional de Policia, apresen­
taram mads um total de 11 

d~daS. que perambulavam 
sem destino pelas ruas de 
nossru cidade, ora em um bar 
ora a eonversar alto com os 
passantes, atrapalhando o 
.sossego de quem tentava con 
ciliar o sono. 

Esta é a relação das mu­
lheres que foram parar no xa 
drez: Fatlnllda de Oliveira, 
Romire! Pereira, Maria da SU 

va, Josefina. Maria de Jesu, 

Mada de Lourdes, Francisca. 
Rodrigues, Lucia Soares, Vil· 
ma Pereira, Virgilla Abuilio 
Josefina do Nascimento, sen. 
do esta de Porto Epita.cio, e 
Nazi Pereira. dos Santos. 
BEBADOS BRIGAM 

Os embriagados. Edvaldo 
Gomes da Silva e José Alves 
de Araújo, travaram luta cor 
pciral na Estação Rodoviári111 
em um ba.r ali situado. 
o espetaculo despertou ; ( 

atenção dos transeWltes}. e 
em poucos in.Stantes, cente­
nas de pessoas cercavam o 
local, presenciando a cena 

degradante dos dois inconci­
entes. 

As autc.Tidades policiais p~ 
ra ali se dirigiram e rec0-
lheram os contendores ao xa 
drez, afim decurtirem a a.. 
guardente. 
MENOR RAPTADA 
.. A Delegacia. de Policia de 
Lucélia, através d.a Rádio Di­
fusora local, comunicciu às 
auto:ridades regionais o rap­
to da mene>r CreU7-a Rosa 
Coelho de 10 Anos de idade 
brnn~ °"belos ca tanhos, 
portanto na. ooa.slão uma 
sOJDbrlnha cor de rosa. 

A menina é filha de desta· 

cada. familia. do municipio de 

Lucélla e o seu raptor segun 
do se pode apurar, é um in· 

rugente, de cor negra e ida­

de média. 
As autoridades da Delega­

cia de Lucélla estão dando ca 
~a. ao raptor, na enfase de 

locallza-lo o mais breve pos­
sivel, e a Policia Prudentina 

ofereceu seus préstimos no 
desembaraço desse aconteci­

mento que põe em desespero 

a fa.nlJ.lia da menor, Creuz-a 

Rosa. Coelho. 

Palácio do Juri, no qual será efetuada. ai l.a sessão periódica do Juri, do ano de lll64. 

entativa de homicidio: 1.a sessão do juri 
Sob a Presidência do Dr. 

Silvio Fernando P ·es de 
Barros, no próximo dia 24: 
de fevereiro, deverá reali­
zar-se .a primeira sessão 
periódica do Juri em Pre­
sidente Prudente, quando 

então estará sendo julgado 
o réu José Alves Pereira, 
que no dia 13 de julho de 
1963, tentou matar Pedro 

Miguel Ribeiro, com um ti­

ro de espingarda. O crime 
ocorreu na Fazenda. Mos­
quito, distrito de Nara;ndi­
ba, município de Plrapõzi­
nho, desta. comarca. 

Par3J formar o corpo de 

jurados, estão convocados 
os seguintes cidadãos: Pau­
lo Roriz; Milton de Souza 
Reis; Vinicius Marcus Se-

vero d.ai Costa; Egydio To­
mazini; Dr. Pedro da Paz 
Luvizotto; Alceu Pa.ssini; 
Orlando Monteiro do Am1_ 

ral; Antonio Queiroz; Augus 
to Dominguez; Dante Pi­
menta; Geraldo Bueno de 
Campos; Placldio B. No­
gueira; Irineu Rodrigues; 
Elias Maluf; José Luiz Ra­
mos dos Santos; Dr. La-

bib Tuma; José Modesto Ar· 
r : es; Dr. Pedro Lucianc 
Marrey; Marça.l Aymoré d 
Barros; Dr. Helio Formozi· 
nho Ribeiro; Gilbert Mo­
rety de Paula. 

Como representante do 
Ministério Público estará 
funcionando o Dr. José 
Fernando Carbonieri Ma­
fra. 

o IHPA.ROIAL 

• 
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cº'!"! .. d~.~iª 1 três astronautas 
~-~ .. º p ...... '"'''"'. nu ó í u lo 

1<:1..ante;:\,t} \iUe •t::' 1a 1.u'1 

grcu1ue CUllljJLU11H:>"0 J.-Cl"-

1rei1Le. Ü ue Jllo.Jltt:-10S u1J.­

rt-n1enle1 pois nao e auuu;:,-

1:11ve1 que se ui,é.e Ut!•t.•"'l­

nau- co1;,.a e nao a cvlltu•u.i, 

por :;irnple.s desleixo. v l'• o 
.... ,;na 110 e1niu1~v seria o ae 

ter 8.l!sunto todos os cuas l'ª 
ra que ae fato a coJUtll;l a ... o 

pereces·se. Hoje apo.; na"Vei· 
pass-.do a fase 1ntc1 1 ue pre 
paraçã.o, isso já nao me at11 

ge, pois possuo llm rnauai1-

c1al de fatos e noticia que 
torna impassivel a oluçcio 
de continu111ade nêsse c so. 

Uma ctas mmh~s fontes, 
por exemplo, é a nossa ca­
mara Municipal pois em to 
das as se~ões existe qual· 
quer proPJema, não do mu­

iücip!o, mas entre os i-·ro­
prios vereadores, que me a ­
JUClam a d!s~orrer sõbre 
qu-lquer problema daquela 
Case. de Leis, com a maior 

s1mplic1dade possivel. 
O que aconteceu s ... gunda 

feira Por exemplo 101 aes­
baB C0.1$as que eu nunca es­
perava fosse ~co.ntecer na 
ca.mara Municip->l Cle Pre­
s1aente pi·udente. Dois ve­
readores quase chegaram as 
vias de tato e o evemo soo 

nAo se consuniou graças à 
mtérvençâ.o de outros edis. 

O sr. Ubaldo Gomes cor­
reia ficou Olenctido com o 
tom irônico do sr. Mo-cyr 
Miranda de cho<ma·lo «va­
Jentão> e rev.dou taxando-o 

de cova1de. F'oi o ~tüiciente 

%Ia que a Polvora ~·~gas 

se fogo, O sr. Moacyr M.1· 

randa s -1u de sua CM•~ir.i e 
avançou para o euU uoa100 
<.;omes Correia, s<i> nao con­
sumando uma agressclo fl.­

sica, gra.ç. s aos out1os ve­
readores. Cois-s da Càma­
ra. Coisas de v1..readoi-es. 

Como já tive a oportuni­
Jade de frizar de outras ve­

zes, a Câmara MurúcJp,;.l é 

um barril de PolVora com 
19 velas aces s em cima, to­
das querendo cair para co. 
locar fogo e explodir tudo. 
As brigas e os at qut•.:1 !io 
constantes, através do uso 
da palavr- . E' uma coisa es­
pantosa na realidade a nossa 
ediliuade. E o povo é tão 
curioso que fica an:;iosa­
mente 3 guard. ndo a segunda 
feira par.l }JOder compare­
cer ou ouvir através do rá­
dio. a sessão de nos;;a Câ­
mara. As galerias daquela 
C sa de Lei , ficam simples 
mente superlotad.:.s com o 
grande numero de curiosos 
que lá compa.:.->.!cem .. E não é 

para menos, pois o espetacu 
Jo é divertido, é patético. Só 
que quem vai sofrendo com 
jsso; com essas const0J1tes 
rusgas é o munictpio que já 

se ve assoberbado com tan­
tos problemas, proPrios de 
um!li grande metropole. 

Na proxima segunda-fei­
ra tem mais. Novamente lá 
estarão os ve-..eado1-es - si­
tuação e oposição - e no­
vamente o povo ficará. a. 
guardando impaciente o de· 

senrolar dos acontecimentos 

sequiosos para ver se sai al­

guma Juta de box, ou mesmo 

uma torrente de ataques mu 

tuos dentro do plenário da. 

Casa. de Leis da Capital d:i. 

Alta Sorocabana. 

Ao mesmo tempo que o astronauta norte-americano John 
Glenn Júnior anunciava ua,. (th;po-;ir,ão de abandonar o 
campo astronáutico para se dedicar à sllil campanJia pO• 

' litic3 ( erá. candidato à Câmara. cios RePre entantes} o 
go\·êrno d1quele pais iniorma.Ya que e tá próximo 0 llln• 
çarnento de urna C'ápsuJa com tr-ês tr1pu1ante . Trata.se 
de um nôvo tipo de engenho, destln&.do a c0 mpetlr com 

( um semeJltante que 11 União Sov~étlc está Preparando 

-

]! pa.ra o nno de 64. 
A Da\'e (foto acima) tem as me ma.a <'aructerí tlcas 

das indhiduais, sendo porém m :i is larga. No flagrante 
pode-se observar os lugares de-'tillaclos. ao8 espaçonautas. 
Na foto abaixo, John Glenn durante sua viagem ao 008• 
mos, que 1.1Lriu 
ploraçõe~-

cam1n!10 para um nõvo campo do ex-

..__ ÍL 

Presidente Pnldente, qlJ3.J'ta-fefra, 29 de janeiro de l.96t 4.a. p~ 
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anhumas:estado de 
calamidade pública/ 

Há duas semanas o mu­
n ic1pio de Anhumas encon­
tra-se em regime de calami­
dade pública, em virtude ciol 

violenta tem-' .13tade que 
se 'ªbateu sôbre a cidade e 
a zona ruri11 ãcnningo atra­
sado. Moradores disser. m à 

reportagem que a chuva pa­
recia antes iaj.adas de me­
tralhadoras, pois os pingos, 
em grande velocidade, fura­
ram capotas de jipes, que­
braram vidr~s das janelas 

e. em alguns c ··.>os, como 
vimos, perfuraram até as 
paredes de residências lo. 
cats. 

LE\'ANTAME ;TO 

O prefeito Segundo Ma­
noel Gardin, falando à ie­

pcrtagem, disse que o de­
sespero se apossa dos Ja. 

vradores. A lavoura de amen 
doim, milho e algodão, em 
grande parte financiada pe­
los Bancos 110 Brasil e do 

Estado, está tot. lmente per· 
dida. Oficios já foram en­
vi:ldo., às autorldade.s, soli­
citando cooperação, mas até 
agora nenhuma resposta se 
obtêve. 5 agrônomos de C sa 

"1a Lavoura esti!.o atualmen-

te dc:3locados no município, 

efeturu1do o levantamento 
das áreas atingidas. 

REUNIA O 
Assim que forem encerra­

dos os tr· balhos, informou 

o sr. Segundo Manoel Gar­
dln que terá uma reunião 
com 03 prefeitos de Regen­
te Feij6' e Martinopolls tam. 
bém atingidas pe}o vendavn.l 
e com o deputado Odilo Si­
queira, além de gerentes do 

Banco do Estado, Banco do 
Bl'I· sil, Associação Rur.al e 
outros, para. organ12.ar uma 
comitiva que vá até São 

Paulo t'eclamar indeniza­
ção para as lavom•;,; atin­
gidas. 

~oral piei eia majoração no 

prêço 
O Presidente. da Associa­

ção Rt1;t1al de Presidente 
Prudente sr Altair Werneck 
de Senna, palestrando com 
.ai reportagem do IMP AR­
C.IIAL, declarou que as chu_ 
vas caidas recentemente em 
nossa região, não chegaram 
a. causar danos que vies-

sem a prejudicar os 1 vra­

dores. 

Falando a respeito da 

mo}lllração no preço mini-

mínimo 
mo de amendoim o mesmo 
já endereçou telegrama à 

UNAB, e·.:iperando tão sõ­

mente a resposta da mesma 
para que os lavradores pos­
sam vender suas colheitas 
a preço que não venha lhes 
prejudicar pois como já 

dissemos em edições pass:?.­
das são gasto em um al-
queire de terra. Cr$ · . . .. . . 
342.000,00 para 150 sacas 
de 25 quilos, e que o preço 
pag-o atualmente não alca.n-

do algodão 
ç.l essa soma .Além desse 
telegrama outro mais foi 
enviado ao sr. Benedito Pio 
da Silva, Superintendente da 

Sunab, solicitando a majo­
ração no preço minimo do 
algodão cujo têxto tr1nscre­
vemos na íntegra,: <A As. 
sociação Rural de Presiden­
te Prudente solicita. V. 
Excia. urgente revisão pre­
ço minimo algodão confor­

me faculta lei delegada. n.o 
2 visto colheitas ter início 

proodmo 15 di.e19 pt efeitos 
da inflação e preju!sos pro­
dução causados pela longa 
estiagem torna preço mini­
mo atual completamente in­
suficiente permitir sobrevi­
vência cotonicultuores pt 
falta de providêncl.:is gover­
namentais causará sérios pre 
juisos além concorrer aban­
dono plantio algodão pl'Ó'­
ximo ano pt saudações -
ass. AWlir Wemeck de Sen­
na .:_ Presidente., 

Rua Ten, nte NfroJaú J\ta!lei hú. milito.., auos a.trá.i.. 

prudente mudou e o trânsito aumentou 
Antigamente, isso há 

uns dez anos atrás, Ptesi­
dente Prudente seguindo seu 
ritmo normal de vida, tinha 
o trânsito adequ 1do para 
a pequena cidade do inte_ 
rior que começava a desen­
volver-se dentro da esfera 
estadual. 

Foi instituído o primeiro 
contingente da Guarda. Ci­
vil, composto de homens des­

tinldos a · fiscalizarem e 

C()locar uma. norma certa e 

de segurança dentro, do tran 

sito da Cap!ral da. Alta so-

rocabana, que já 

a ficar con!UBo. 
começava 

l 1 " t No entanto, os anos fo-
ram passando e aquilo que 
poderia chamar-se de um 
movimento p1~ato de veí­
culos, foi tomando forma, 
ganhando corpo e hoje é 

êsse emaranhado de car­
ros que se vê pelas rua 
da. cidade, sem que até a 
presente dlta tenha-se feito 

qualquer tentativa no . sen­

tido de da1· uma nova orien. 

tação produtiva ao trânsito 

de nossa metrópole. 

Antigamente, quando co­
meçávamos a tom3r ares 
de cidade importante e que 
não havia tantos edifícios, 
pois o Rosa Perettl nem ti­
nha sido projetado (como 
comprova a foto) não havia 
t : ntos prob~emas a serem 
resolvidos com re1açào ao 
trânsito. l\II3;S hoje que a 
população aumentou consi­
deràvelmente, que já faze­

mos parte de um patrimô­

nio público inestimável, a 

confusão é geral na cidade 

com referência ai êsse as-

aunto. 
A nêSse sentido nem mes­

mo os motoristas cooperam, 
pois a Avenida. Brasil já 

se tomou uma. pista de cor­
rida que tantas vidas tem 
eelfado nos últimos tempos. 
Mão e contra-mão se res­
peita, de vez em quando, o 
mesmo acontecendo com os 
semáfD!'os. Compete, por­
tanto, às nossas autoridades 
tomarem as providências <> 
mais depressa possível an.. 
tes que a ultima gota caia 
e a água,. transborde do co­
po, sem mais solução. 

O UU'ABOIAL 

ISTO É VERDADE.º 
Por determinação do Prefeito Francisco Pereira Passos, 
no antigo Distrito Federal cm 1905, o Brasil ganhou 
sua primeira rua asfaltada. Tratava-se do trecho da 
Rua Gonçalves Dias, entre 'Juvidor e 7 de Setembro, 
por onde deveriam transitar 0s !20 automóveis existen. 
tes no Rio. Aliás, um ano ;:,..1tes, se instalara, também 
naquela rua, a primeira fábrica de cigarros Souza Cruz, 

ISTO TAMBÉM É ERDADE 
Pela qualidade de seos fumos sele­
cionados, CONTINENTAL e tambem 
o primeiro cigarro do Brasil, com sua 
lndlsci.:tlvel llderança na preftr6nc:la 
dos fumantes. 

_jJflra f a~er 
aaai 8 tf Ot'e 

O 8eU ltll'•• • 

açúcar TllMOYO 

! 
e : 
• 
j 

A pu:-eza e a i:iltd qu '- 1ldade do Açúcar Tarnoyo 
faz5tm doc·as e oolos r-1ulto mais g o sto!'OB. 

açúcar TIMOYO 
POUCO, l"OUCO AD~Ç.- M'1•Tll 

Produto MORG•Nr1 da Refinadora Pau'lsta S. A.. 
TO ANOS N/. RE~INAÇÃO UR AÇÚCA" 

' Rua Formosa 367 - 18.' - São Paulc 
\'endas: Tels. 33-·2157, 34-6328, 34;051t' 

-----------
pre iclente Prudente, quarta-feira, 29 de janeiro dQ 1.964 

' ~ 

DE~ 
MENTOQUIMICA ZAPPA S.A., 
!irma estabelecida à rua. Ma­
rechal Floriano Peixoto n.o 
49 (Vila. Marcondes), desta 
cidade de Presidente Pruden. 
te declara para fins de obter 
2.a (segunda) via, que perdeu 
o Certificado de Proprt.aldade 
de Ve!cuJo a Motor Sem Re­
serva. de Dornlnio número 
541.991, expedido em 30 de a­
gosto de 1961, pela Delegacia 
Regional de Polícia: de Presi­
dente Prudente, pertencente 
ao camionet.e marca "WIL­
L YS OVERLAND", motor d.e 

6 (seis) cilindros nwnuo 
Bl-086.292, fabricado no ano 
de 1961, côr vermelho man· 
darilho. 

Presidente Prudente, 24 de 
janeiro de 1964. 
MENTOQUIMICA ZAPPA S.A. 

Ihereka Yo8hlro HaWftCU)Ii 

procurador 
2&.1049 

DECLARAÇAO 
Declaro, pela presente, pa­

ra CJs devidos fins e a. quem 
interessar possa, que se es~ 
trav!ou a minha Carteira de 
Habi1lta.ção de Motorista PrQ 
!isslonal n.o 006.406 - Pron­
tuáric; n.o 9.261, expedida. em 
dat" de 17 de ab1i1 de 195'7, 
pela 14.a. Circunscrição <1e 
Transito desta cidade de Pre 
sidente Prudente, cuja Car­
teira torna-se nula. e sem 
qualquer valor doravante, vi.s 
to estar proVidenciando a ob­

tenção da sua SEGUND.~ 
VIA. 

Para que a presente pro· 
duza os efeito.; legais, firmo­
ª de proprio punho. 
P. Prudente, 27 de janeiro de 
1964 

a) Oswaldo Alves 
25-1062 

29-30-31 



círculo operário promoverá 
. " . sem1nar10 sôbre legisla~ão 

O Circulo Operário de Pre­
sidente Prudente, entidade 
que congrega várias catego­
rias, irá promover, em' sua 
sede social, durante o mês 
de fevereiro próximo, o PRI. 

MEIRO SEMINARIO DE LE-

Por ocasião da adminis· 
tração do Dr. Luiz Fen·az 
sampaio, foi planejado e co­
locado em prática o sistema 
de se est:-ibe}ecer na. cidade 
um anel distribuidor de ãgua 
que saindo da caixa d'agua 
do antigo cemiterio n.o 1, 

hoje Praça dos Pioneil·os, 

percorreria diversas arLértas 

d i ot:u1·bc~ passando inclusi 

O clichê mostra um trecho 
a Avenida Coronel Mar. 

GISLAÇ'AO TRABALHISTA, 

com a. presença de inúmeros 
conferencistas e pessoas de 

reconhecida. capacidade de 

interpretação dos text.os le­

gais que dizem respeito aos 
trabalhadores. As aulas serão 

ve pela Avenida Cel. Mar­
condes, até o alto da Vila 
Maristela seguiria Pela Vi· 
la Verinha., Vila Mendes e 
Marina, form~ndo o circulo 
completo. até novamente a 
Praça dos Pioneiros. 

segundo o projeto a fl· 

nalldade dêsse anel condutor 

do precioso liquido seria a 

de maior distribuição e com 

conde•, quando a mesma. 
foi aberta com rrande• va.· 

J 

minist.I-adas à. Av. Marechal 
Deodoro da Fonseca, 187 -

sede do Circulo Operário -
2 às 22 horas. As inscrições 
poderão ser feitas na secre­
taria, situada no porão da 
Catedral de Silo Sebastião, 

mais f -Ttura. da agua em 
Presidente Prudente. 

A•s obras dePois de um cer 
to temp0, tiveram inicio, 
quando então a população 
pruder1tina :ru:ompanhou de 

perto a perfuraçã.o das ruas 
com abertura. <1e V.3.Jet.as e 
enterramento. de canos gros 
sos de ferr1:1s, por onde se­
ria conduz!da a água. Di· 
versa\S ruas da cidade fo-

leta<t para, receber o cano 
oonclutore de água que for 

das 8 às 11 e das 13 às 17 
horas, diária.mente. Aquelos 

que frequentarem o Seminá­
rio com aproveitament<,, se­
rão conferidos diplomas fe;r ­

neciidos . pela UNIVERSIDA­
DE DO TRABALHO. 

ram abertas, sendo que no 
ent~nto, apé passada a ad· 
ministração Sampaio e nos 
primeiros dias da adminis­
t ração Florlvaldo Leal a 
população não sabe se dito 
aner fot term1naao e como 
está essa. sltU3;Ção. A popu­
lação só está compreendo é 

que quase tollos os dias em 
detetmlnado horário vem 
fal tando agua n as torneira 

mariam o anel da cidade. 

OliSS80 Plrl e11111r liDdl 
e indústrias 01r1 1ru11ente 

A Ciimara Municipal de­
dlu nomear comissão in­

rp:artidária._ integrada pe­
s srs. José Alves Sobri­
o. José Jorge Tannus e 
uquim Zeferino do N ci­
ento, com o prop6:;ito cte 

i;ntrevistar com di1igen­
~ A::.sociação Comer -

u.l e Industrial. objetivan. 
o a coloaação ide novos 

os industriais em Pre-
dente Prudente. Essa co­
lssão estêve em plenário 

última reunião da 
CIPP d" ndo conhecimen­

da. deliberação do Legis­
tlvo e solicitando, de sua 

rte a cri.ação de uma ou· 
•a comissão, integrada esta 

por elementos da entidade 
dos homens de emprêsa.. 
NECESSIDADE 

Falando à rePOrtagem, o 
vereador José Alves So­
bt1nho afirmou que já eatá. 
no momento de Prudente, 
.através de seus poderes cons 
tituidos e suas autoridades, 
encetar uma campanha de 
prop3gação de nossas rique­
zas, de noss.a.s real17.B.ções e 
das grandes possibilidades 
que se abrem para a. insta­
lação de novas indúBtrias 
11() municiplo. Acrescentou 

que outl'l s cidades do inte­
rior já. estão fazendo isso 

há muito tempo, com tesUl· 
tados plenamente favorá· 

veis que se refletem no cres 
cimento de seu pal'que in­
dustrial, de sua pcpulaçã.o 
e de suas rendas orçamen­
tárias. 

FACILIDADE 

c:Prudente es tá numa 
situação privilegiada - dis­
se o entrevistado. Para aqui 
afluem consumidores e in­
termediários de São Paulo, 
Mato Grosso e Paraná e 
mesmo outros estados do 
paíS. Isso tem sido, em 
grande parte. o r esponsá.Yel 
p.elo cres<:lmento de nosso 

comércio e o deverá ser 
t .ambém para la. 1ndúst1ia. 

Ainda mais que agora se 
concluem as pontes de 
Santo Inácio, sôbre o Para­
napanema e de Presidente 
Epitácio. sôbre o Rio Para­
ná, abrindo as portas da 
Alta Sorocabana para um 
grande mercado consumidor . 
que vai além de 1 milhão de 
pessoas. c:Dai - aduziu -
a necesstd3de de um entro­
samento perfeito entre a s 
fôrças vivas da cidade, pa­
ra um trabalho bem con­
catenado e melhor planeja­
do, p 3ra trazermos a nossa 
cidade mais indústrias, o 
que equivale dizer, m.aiB 

progresso e mais bem es­

tar>. 

o< 

Fu .• Ções que exerce no 
organismo vitamina b-2 

RIO (ARGUS PRESS) -
A vitamina B-2 cufa. deno­
min ção quimica. é ribofla­
vina exerce importantes fun 
ções no orga•1ismo. 

lntervem na chamada res­
piração celular onde desem­
p enha destacado pape} com 
integrante do «fermento re·; 
ptrator!o:o. 

E' um dos fatores do crea 

Restaurante do Peretti Ho· 
cali2l3.do no entt.pncamento 
da Rodovia Raposo Tavares 
com a estrl- da para Pirapo­
zinho, observando o seu fun­
cionamento. Em seguida di. 
i·igiram-se ao Frigorífico 
Bordon, para fiscalizar suas 
instalações saber de seu ~;:,.. 

turamento, Visitando tôdas 
as dependências, em com­
panhia do seu dlrêtor-ge­

rente, sr. Valter Miranda. 
SONEGAÇA.O 

Ao que apurou .a 1·eporta­
gem, essa visita. têve a fi· 

nalidade de estudar o sis-

cimento agindo ajnda como 
elemento estimulador do 8 pe 
tite. 

Sendo necessã.ria ás fun­
ções normais da pele globo 
ocular , às mucosas ao tra­
balho caràiaco e ao figado 
a sua deficiencta. prolonga. 
da na alimentação conduz a 
uml· série de alterações des 
ses tecidos e orgãos bem co 

vem sendo posta em prática 
pela. DelegacL31 Regional da 
Fazenda, bem assim tomar 
providências urgentes para 
erradicar a, sonegação de 
impostos, que atinge .a. quan 

tias fabulosas em Pruckmte. 
O govêrno - segundo sou­
bemos - está empenhado 
numa g-uerra surda aos so· 
negadores. Sendo o Frigo· 
rifico Bordon a maior íinna 
da cid-de, para. lá se dirigiu 
a atenção das antotidades, 
atendendo a informaçõea 
enviadas daqui para São 
te) , a\i autortdades vlsl!r ra.m 
o Põsto de Fiscalização lo· 

mo pertutbaçOes m~t&bolt­

ca•J gerai~ m.a~s ou rnencn. 
gr.;,ves. 

Diante das incontestes tun 

ções vitais des.sa vita.rntn~ 

cuidados especiais devemos 
tomar n ·, escolha dos nos­
sos alimentos a fim de pre 
vinfr os esta.dos c&renc1*is 
da B-2. E' o que nos ensina 
a DMsão d . Divutaaçio do 
SA1>S. 

" .. 
REGRESSO 

. ,_ 

Depois de haver pel'coi rt. 
do demorada.mente as inst..­
Jaç,ões da. Emprê&a., oa sr.. 
Paulo Pádua ide Araí.IJo, 

Benedito Franco da SUvel· 
ra. Filho e LUis OJ..rlos de· 
Oliveira dirigiram-se ao Ae­
roporto Intema.ctonal, t>O'-~ 

volta ~li u~o hona, em­
ba-!'eando em &Vião da. Se­
cretaria com destino a. ou­
tra sédes de regionais. In• 
tegravam a comitiva jor'!lL 
listºe e rep6rtena dos p1ln• 
clpals jornais e emlsaõrd 
de r4dio e televisão (\a cai• 

pital pa.ultsta. 

edital de convncação para o pleito 
l 

SJodicato dos Trabalhado­
res nas .IJJdustrias de Extra· 
ção ele Fibra Vegetais, Des 
oaroÇa)Dento do a)godiio, 
Extração de Oleos Vegetais 
e animais de R11ncharia. 

(SP) 

Pelo preaente edital em 
cumprimento ao disPOsto no 
.art. 6.o, alinea f, das Inst1·u 
ções baixa!C s com a. PQr­
taria. n.o 146, do Sr. Minis­
tro do Trabalho, convoco os 
associados dêste Sindicato 
em gozo de seus direitos pa­
ra a eleição da Diretoria, 
Conselho Fisdl l e Rel.Yl'esen 
tação da entidade no Con· 
selho da Federação e Con­
federação. 

A eleição será. realizada 
no dia 2 de fevereiro de 1964' 
das 8,00 honas ás 18,00 horas 
e será. processada perante as 
Mesas Coletoras designadas 
e que funcionarão nos se· 
guintes locai.a. 

1.a MeSf Coletora : ( pa r~ 

os as sociados inscritos n 'l. 
Sede da entidade e associa­
dos da cidade de Quatâ), Av 
D. Pedro II, 170 - em Ran 

charia ; 
2.a. Mesa Coletora: para. 

os associados inscritos na. 
Delegacia. de Para.quaçu Pau 
lista), rua 12 de março, 11 
- em Pá.raguaçu Paulista; 

3.a, Mesa Coletora: (para. 
os associados lnscrjtos na De 

legacia de Presidente Pru· 
der:te), na rua Dr. OJeno da 
Cunha Vieira., 324 - em Pre 
sidente Prudente; 

4.a Mesa. Coletora: (para 
os aS80Clados tnscrttos na De 
legacia de Qurinhos) na rua 
Duque de Caxias, 8 - em 
Om1nhos; 

5.a Mesa Coletora : (para 
os associados inscritos na 
Delegacia de Marilia) na 
rua 4 de abril, 441 - em 
Ma.ri!ia. 

De acordo com os estatu­
tos a votação ser' feita pe 
lo sistema. de voto secreto. 

Ran<:baria (SP) , 18 de ja­
neiro de 1964. 

a ) Diogo Jan~o da Silva 
- PRESIDENTE -

DICWRAfáO 

De.clara-se para ~os ~ 

vidos fins lega:ts, que per­
deu-se o eertl.ticado\ ~ Pro­
priedade de uma "f>fuctcle­
t~ marca l'ttAICO, moto!' n.o 
5038714, d6 um (1) cil.lndro, 
ano de fabric:?..çl.o 1'.963, <Cf1lo 
preta, lotagão um (1) lugar, 

empregada para o transpor­
te de passa.retroa, adquirida,. 
Stm reserva de dorn!No, de 

MESBLA S. A. - Oerti!i­
cado de Proprtedade numero 
35870, e.xpedldo pela DE'.e­
gacla de Pollcla àe Pre:s~­

dente W enceslau, em 2-t dê 
fevereiro de 1.955, em no­
me de Geraldo Botges Go· 
mes. ,, 

Pela presente, declara~o. 

fica sem efeito o re~rldo 

documento perdido, cuo aeJa. 
encontrdo, visto esta.r .en .. 
do prOV1denctado a sua !).a 
via. 
Preslden~ WMcesltU. 21 

de Janeiro ~ 1.&tU. 
as) JaJme Plptno 

25-10.2 

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 1 

FILIAL DA OEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 1 

OM EMPORIO PARA SERV1R 

AS DONAS DE CASA 

TELEPOM& PARA 1215 
será d11ic11J Que a entraaa 

GENEBOS DE PBDIEIBA Nl!lflllle.SIDADJC. IATA'RAll 
FINAS, BEBID.A8 NAmONAl.8 111 ES'.1!84NGJ2IB.AS 

IATIOINIOS llM GERAL 

~ SUAS ORDENS COM OS MEUIORF3 

PREe&i DA PRA~ 

RUA MAJOR FILICIO TARAIAY, 11,1 - PRH, PRUBEltTl. 

pre ldente Pnntente, q\Utrta-fetra, 29 de .;anetro de 1.1164 ... ,........ 
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~· RESIDENCIAS DE (• 

~ soei• edade volt~do à Primeira Divisão». >: 
•' Pois bem, carts&imos Jeito· ~ 
~' «VIP» PRUDENTINO a .~ '• res. Dr. Carlos voltou para. .~ • • ~= o Departamento Profissional :~ . , . 
~ Outro dL iomos ao1aç.a.1· e assunto e O Corinthlans está inV}C? :~ 
~ o ca,, _1 MaHt:ia, um ªº" i/n- _ to nesse. sensacional fin!!lls· $ 
~: meiros que connecl nest~ ci- sima lutando para voltar à ~ s dacle e que rnmna cons1ctera- ocirema sil Veira Divisão Especial e temos e 
~ çã.o nao tem tamanho; eie, certeza, certeza absolut.a que~ 
~· quer v~l6-}o. Êle é \.no- no Estado do Pará, também o ilustre caU::!idico consegui- ~ 
~4 um dos ma1S des rs.cados me- ~ • 
~ p.neaade do prudentmo e l ..a • .rá a fBranha. Paral>en- Dr ~ ~ dicos psiquj;:nra:. ela c1d de ªuno ...... Ei;coJ.a. Nacional "' • ..,. · •~ 
~ hOJe o negocio é adquirll', de Agricultor~, do Rio; Ro- ClTlos o Corlnthlans preci· ~ 
:•: e 1egião e ela dam.J. otquí- un~ v d ,, 1 sa de "Ua -~u,.-. ~ ;t• e n ..._ \..11 er, ""' ormu berto Buteri, JU1.Scido em " 11.J ...,. ~ 
• dea ue no;:>sa soc1edaue, e ·.-
n como ll""" ·~<> wWlu.ro esta Vitó al B ~ r -1 ria, uno da. Escola de ~ 
~ que d1sc1·etamente, também dt.!lvalorlzatto, 0 que ,.e coo:>. Viçosa, em l\Iinas Gera.ls; AtRO-CLUBE ~ 
~.~ e uma da..!! maiores bentcilo. troi "-n1 suol· e luta dnve E ~ """ ... rnesto Fa.bi:~ Neto, nascido ~ 
~ r .. u entre nós. Encontrei·Õli i.cr conservado, pois dla a cm Porto Alegm, u.lu.no d11. O atual presldente do A6· ~ 
~: at 1 etactos com o térm1'no .. ,_ tudo aumenta. • "" .. t•o ro-Olube, dr'. Jo'ff Sta;blle ~~ 
• UUL ..,...._ mesnu clllade; Eurld.ice "+' 
:•: suntuosa re idêncLl. A ori- arrependido · existem ue!>la M Filho, honrou-me com um ~! 
~ ;. antovani de Leão ,na cido convite para ocupar um car. ~· 
••• , ei1Lçao da casa foi e.itudada. cidad , não queira entrar na em Jundia, no Ei.l'Ado do . ·~ 
:.•~ por. ambos e é um oonho, I1'is«•. o'"n - ~,...apre se cho- p á go na. lf'utura diretoria des.. ~.•! , ~ ....., ......, .,.. a.ran ., aluno em Curitiba.; '' 
:•~ proporcionando não s<J a ra, tarde demah. !\-linha bôa D' ri.. &a prestigiosa entidade que ... ~ +• unas ""rneiro Junqueira, > .. :•! êles, mas, aos amigos, um ami"'a não noa dt•ixe, c0 n- gr! ilhou progre1>so, sendo Co· ~· • .. ,, na cido em Concei~o do Rio •+• 
•.• b t h nhec~l'dl:lima em todo o ~· ·~ em es ar m . ravn oso. En- tinue, t>o.is tod:is u ta reles, verde, em l\lln.ls, aluno na r • 4 
... contrei-o.~ rna1·s J··mt•- 1•- a- 1 · h - d sabo Brasil, gra!m.§ a swi. profícua~ •• 4 ' .... ,.., ucm os cor e rosa, - cidade de Lav1-as, tan1bém '+4 
~ inda comprovando o ljUe. reani o sorw•t(', o ca.sadinbo Pm Mina. ; José onn.ldo Mon· dineção. Fiquei tão senslbi- ~ 
• •• ·~ sempre afirmo nesta coluna, de 110 , ·0 v .. 1• comprru1 dôces lizada que até o momento ~ , .. tenegro. nascldo em Lagos. ~,,., 
~ que o cor~ção não envelhe- .... ,r.i !.U,n e~11~sa, 0 namo- G d p b não respondi, porém, senhor~ 
... ,.. ,. ., u ran e, etn ermun uco, t~ 

., be o verdadeiro amór não radinho vai comprar bom. aluno ita. cidade de Areias, presidente, nesta semana en- .~ 
:~ fenece. Deliciei-me com uma bons '""rn un eleita, a ma- v-·rel minha. decisão. ;~ 
.~ ...- .. "' em ParaJba. e José Ivllllildo ~ 
•~ composta de goiat?a que a mã leliz val encomendar o ~ •.• ~ Hacke1~ nascido en1 Recife OS MELHORE ~! 
... senhor.... Neilza preparou bolo de aniver 1rio de sua e aluno na. mesma Cidade. ~· 

~~~ com todo car1·n'10. Ache1·-os f'lhi ·• · d i t DO ANO ~':~ ·~· • i r..ia. a non'a. e xa rans- Notávamos em 8eWI emb1an ~. 
~ ~ • .. ~ um pouco receiosos com re- parecer a alegt}u. contagla.n- tes, a)egrla porque logo iri- B t à~ 
•~ revemen e voltaremo::i •• •• 
.+; fertincla ao futuro de seus te, ternura imensa quan- am regressar ao aconr,hego Capital Bandeirante para ~ S doi:>, filhos, pois ambos ca. do e colhe os adornos de seta lare e uma certa ultimar as negociações, com ~ 
\4 minh~m a. passos iargos pa- Hndís imo , confeccionado meiuncolia. porque deixartam e! . d ~· 
§ ra. enfrentar as escolas su- por su.is maviosas mãos t> aqUI mUltos eoraç<ies apal· ~~1!1:~ª ;0 foe,.:;-0 ~s = ~: 
~ periores e já prevêm quão sempre encontram sua lm- xonados d'- _....,_ ~' 
~ u.sera.m m ..... ...,, qusndo volt81l'emos, publi· ,... 
~ d.oloroso será êsse Instante patia com um dedlnho de que a.charam ésta cidade 1 ·~ 
~ cJrernos 8 que es que no ~oa- :< 
~: ma , digo, a educação que pro a quando, com sua im- magnifica., a garotas belas, ao modesto entender, mere- ~ 
•· ambos ministraram a seus pl1'cidªde encant~dor0 não "' t uni ti >-• ~e "' '" " clegan es, com ca va.s e ceram o galardão de 1963. ~· 
~ .filhos, nada. deyem temer esconde atraz da cortina. E levarão na lembrança as ~ 
~ ~ 
~ porque a PO!I. educação é f'U onde iria descansar mi. noitadas que ""rtlc1Param CARAVANA ~· 
~ - ~ f• segurança. de um lqr e o fu- nha mente após um dia e- no Samburã. e no Aoquari. ~· 
~.. . .. Uma outra caravana se- ~~ turo dos filhos, e ne1'5a Par- x.au tiYo? Minha bôa. aJDíg'a · qu1 dei .... , 
• .. 4 wn, o amigos que ª · gulrã por êstes dias para ~ 
~ te vocês brilharam. reOita mar" um pouco a.ntes d te .. •. ~.~ xa.ram e quan o o mpo Brasllla ,desta vez. os estu- ~ 
:•~ o segunào · casal, também ele vendê-lo. branqueear seus ~beloS . • ~ 
~~ um dos mais feltzes que já. dantes, para consegwr r~- ~: 
=~ Iembrarã-o com Infinita sau- vfndioaçlies sendo que deve- ~ 
.,.... conheci, popular, presente a. CANTL~O DO ·d d ·s n 
:~: d&de , da c1 a: e que ma.i rá chefiar a. mesma, nosso ~ 
... todos_ os acontecimentos so- RADIAUSTA cre'8Ce na. Alta Soroc&bana., êmJ Má~.• 
'• ciJiS t:Ento nos mo_mentos Outro astro consignamos yedat.ot--chefe, a.cad Co ~· 
~ que é ~!dente Prudente. rlo Ricardo. Por interm6dio ~.: 
-;..• de alegria como nos triste , nêste ~oantinho para que 1 Jeito 88 • • 
~! Faço um a.pe o a.os r de:'Ste. colUD&, peço ao meu ••• 
• • um casal, que vive em fun· todos conheçam mais de_per- h J às ~ 
~ que comp: reçam 0 e colega Mário Ricardo, que •• +: 
~ ção de toda a espécie de cam to. Seu nome - Francisco de 21 horas no b<>ta.-fóra des... •, 
~ panh1s cnitativas - casal Assis ArauJ·o, reporter es- de envia minhas &a.Udações ao~· 
·~ . ses estudantes, para que - Presidente da Rep6blica, a ~: 
• .. ~ José Braz Arteiro, &le portivo da Râdio Pirati· 1 uma vez .!. 
•._• monstl"em roa s minha admiração e respeito ~. 
~~ dispensa comentários prioct- ninga. . ... __ ..., __ é hos- .~ 
~· que o povo pr.....,.....~ ... .., a pr(meira. dama do Brasil,~ 
~· palmente quando lemb11amos 1 - Como se sente nas . ,_,_ Até um dl<> mocl· ••· 
~ p1tai.euo. ..., as minhas saudades ao Dr. ~ 
• • de sua excepcional gestão vésperas de deixar o Rádio l t Deu nu t.;:• O dade rad an e, que 5 • SUvio Roncador e ao Prof. ~ 
~ na presidência do Asilo Vi- prudentino p -ra ingressar mine a longa jornada que ~~ 
•4 centlno São Rafael, quando na Rádio Bandeirante? Ba.s- José Carl09 Fernandes. E, •+• 
:~ a.inda têm pela frente. à Denise e João Vicente, to· ~ 
n fez grandea melhoramento , tante alegre e ao meslllo ~ 
~ do meu carinho prometendo ·~ 
·~ ela, catharina Martins Ar- tempo triste, por deixar es- BONECAS •( 
~. num breve futuro, ir espe- ;t•( 
n teiro professora. muito que ta cidade querida e os bons DESLUMBRADAS n 
~ clalment~ à Capital Brasllei- •!• n rida. Hoje, José Braz Artei- a,rnigO'S. 1 r..• 
~ TO, é o baluarte das nobres 2 - Na família é o único Atravéz da. senhora Olga ra para conhecê-los e ~108 :~ 
$ campanhas de D. José de que milita. no râdio? - Te- Haidamus ficamos conhecen- montados em seus «i>&neis». $ 
!~! Aquino Pereira. Sua resi- nho meu mano, FlávJ.o Ara- do ,.~ Capital Bandei1'3nte, S 
~ ~~ PARA O SEU SABER ~ 
~ dência desPonta na Avenida ujo, que também é locutor as bonecas deslumbradas ~: 
~ Coronel M.arcondes comple- esportivo, brilhando em São Nely 6 M.ar)y Hadad que es- 1 - ~ minha a~egria é ~ 
~ t~mente pronta, com todos Paulo. tão veraneando, encs111tadas uma exótica ma.nel.ra de ser ~: ª os r.equlntes de comodidade, 3 - Acredita que o Corin- com a cidi:ide, têm compare- tl'i'st:e.» $ 
d indispensáveis, de acõrdo thia.ns v~ltc à Especial? - cido a muitas brincadeiras e 2 - ~e quer que haja ~ 
~ com o túvel de vida prop0r- Tenho confiança. o quadro acreditamos que ~tejam dan multas maquinas Pa.l'a subs- ~ 
~!, cloI18;1ldo aos amigos e'!go di tem técnica e bons elemen- do muito trabalho para. os titulr os homens, havera mui :~ 
~ ficil de explicar . . . e uma tos, mas precis'.l mUita }uta. brotos, pois são bebs e in- tos homens que não passarão ~ 
~~ paz interior. Nai companhia 4 - O que acha elo amõr? telig::entes. de máquin~». ·~ 
~ ~ 
~· do c:as3l ilabuloso, brinda- E ' uma doença difícil de cu- ~ 
>-.• .J INu A.l"r.TGO NOVAS AMIZADES ~· ~ mos o ano novo que se iniei· rar. n «DR ,. .. » ....... ~ 

~ ou. . . que "drink" gostoso e 5 - Qual seu prato preferido? Há. muito, OU\'iamos fl- ~ 
~~ J. 
~ a....ade<;o as gentilezas. _ Avisando as fã.ns que Na. cantina Na.poli sab<>re.. lar nessa ilustre persona.li· t. n ... ~ .. , 
~ gosto muito de inhoque e amo um delicioso «drlnk» da.de de nossa cidade, mas, ~ 
n J+. 
~ podem mandar parai minha em companhla da. fabulosa não Unhamos o prazer de •' .. •' (' MINHA BôA Al\UGA emissora. plªnlsta. Zib Locatelli e t.rês conhecre pessoalmente e na .~ .. ~ 
~ 6 _ Existe ialguem em sua ainlgos, Alfredo Tognato, blt'de de sábado, essa satis- ~ 
n Antes de tudo minhas e ·- •*. ~ vJ.da ? - Apenas um alguem. João Magalhães e Paulo Ro- fação tivem<>s quando fomos•*. 
~4 cusas, mas não pou<'r•a, ja- +- •~ 11 d Re · l d s ·~d >.*. ~ 7 - Como Se sente, terâ berto, ês..,, com sua. s., .. p - o giona e ª" e, que .. •. 
~~ mais, silenciar fila.ute uo li· t te- t u tad Dr M .+. •.• que deixá-la? - A vida é cidade ca 1vante ln . l".e o apresen as ao . oacyr .•, 

prudente e eu 
CHUVAS,TR<>VOADAS 
E BONANÇA 

- Não adianta Júlio. Es­

tá tudo termina.do. Você me 
acha com cara de boba? Está 
tnganad.o. Hwnm! Logo com 

aquela shigait.i! Vá, corrá 
atrás de~a e não de mim! 
Não foi. à ela. que preferiu 
para. ir a.o baile? NA.o, Jú-
110 o que você me tea é 1.m­
pmoa ve1 e i·nex·pii·ca·vel, 
tá bom ? Eu nem sel POl' 

que e11tou 6.izendo tudo isto 
a. você. Eu devia ter agick> 
como você e pl'onto. Nem 
satii.'f_ ção devia dar, isto 
sim. Mas como sou idiotia, 
estou ainda discutindo, co­
mentando o que voe:& me 
fez! Oh. como sou tola! Que 
ódio so em lembrar. Eu bem 
serena em casa, pensando 
que você estav.:i. viajando; 
s~ udosa, desejos.a. de Vê-lo, 
sonhando consigo em bons lu 
gares por onde você pUdesse 
estar e você, JúUo, dançan­
do, desc81radamente, e com 
quem, com quem? E' ai que 
tenho vontade de chorar, de 
~sgan.s r até. E você não me 
diz nada, nlda? Fie.a só a 
me olhar com easa cara de 
boi sonso? vamos, fale qual 
quer coisa! Mas que não se· 
ja para voltar. Decididamen 
te está tudo acabado o mes­
mo, meu bem, isto é, Júlio. 

- Mas Estela, você pre­
cisa entender duas coi'sa.s l!Õ· 

mente: Primeiro que eu a.mo 
a você, de verdade. Segun­
do que como eu cheguei tar • 

de demais, mais de onze ho 
ras, não poderia vir até .aqui 
para encomodar vocês todos 
naquela hora. . . E entenda! 
mais um terceira coisa: A­
pesair dessa. bronc:ii tOda vo­
cê a.inda me amai do mesmo 
modo e . .. (?!!!? . .. ) pron. 
to, meu amor; e 111.gora, es· 
tá mais calma? Você sente 

ERLY LERE DA CUNHA 

que ainda a iamo do mesmo 
tanto? E que aqueJa sirigai­
ta foi apenas ma.is um par 
dentre tantos com quem dan· 

ce1? E sa10a. mais; você en­
fezada é mais linda. ainda! 
Dê-me outro beijo e tudo 
Pas&a.rá .. . Obrigado ... 

... E TUDO PASSOU 

A,. i~tJadaa de vento e ohll 

va •e fazlain lilOnUr torie9 e 
11m~o.r-. U111a. j1lfle1u 
Qlld batia, wu vidro que qu 
bra":_a, a-rttinJ1os assustados, 
pedido!> ~rvorosw à Sta. 

BArbu4 e São JerOnlmo 
saiam dos lábios trios dos 
ma.ts medrosos, d.os ma.ts 

crentes. As Ar~ores v. r&'a­
\."alJl ant.e a fúria dos ele­
mentos. A cada faisca o céu 
clnaento gd.llhàva um res­
plendor apavorante e que 
Jlo5 abria. mais ai.Dda, as 
vaJvulas do temor ao des­
conhecido. Nessas hora1J nos 
sentimos lnftnJtamente pe­
q-uenos. N 05SQ8 abrigo oão 
nos oferece a mesma seJrU­
r11n9a. Pelo menos momen­
taneamente e aPaxentemen­
ie,_é o que sentimos .. , . _ _ . 

Nossos fllhOB tão diteren 
te, entre .8i,uns choram, ou­
tros riem. N ·ua lnocên 
elas denota-'Se algo que nã<> 

sabe.mos e.''Plicllr. o sentido 
animal de que estão em pe­

rigo. E se acoIWhetram ao 
pais. 

Até os animais Habem que são­
verdadeiramente Impotentes 
eontra a fôrca. da. revolta 
dos elementw. E uaem pi-
dras dos céus. E rugem 
ventos em d~es oPostas. 
E cODleÇla, o eterno a. des­
trul.r o p&slllalrelro. Ruem o­
bras. Uma casa.. duas. Um 
pedMio do edlficlo alto, ro­
la ante a. tormenta.. Quize­
ram mo!ltror, lá do alto, qu& 

os vermes Cá de l>aixo 
tem direito uem mesmo a 
pretensão cJe subiv mollo 
ia1ém. Mais um peda~o de 

~ cai. Mais 1Dll na<·o aqui 
outro acolá., e lá. se v 1 a. 

t-ormenta brava. pll ·s:mdo, 
pa,SSeando. Depois, w11;1 chu 
vinha mole, seni maiores coo 
s.equêncla.&, cal de mnnsi-

nllo. . . E aa admtraÇt'!es an· 
te os ocorridoe llo ouviilae e 
bem aumentadas u vez 
O medo cede IUl•r agora 
aos comení-4rto. Joco•os . .. 

A brisa suave chega.. O '--OI, o 

calor tépido do sol de m .111.hã 
acompanhado de tra.nqolli­
da~ e segurança. Já Po1em 
sorrir, Já. podem ca,nt1lr, l m 

vez de re2ar. A vtcla Nlllle~ 

ça outra vez pelo lado :.,)m. 
Tudo é normal, tudo é como 
&nte&. Foi sõmente um ven 
daval a. mais na. vida de 
todos nós. O amor de Deus 
suplanta twlo. E agor:l, iá 
não tememos, Já Jtilo 
eseondemos. Amamos, 

amamo,,. a vida e tudo 

sim 

mal!! que neta existe. O h ... 
lnem remenda e emenda. 
Não descansa. n.em dt>satú­
ma.. Pacientemente tent · ou­
tra vez. E' flbtp. E' pujaa· 
~a que o po\•o de Prudent~ 
tein de obra. E' per!Mwer:m 
{'a e certe:i:a 11-0 futuro da <'.i 

dnde, Com trabalho oseub 

a. cidade que awa.. TUdo azul 
outra vez PrUdente. Em fren 

·te, é a ordem, para. o alto. 
1>al'1a. os Ia.dos. 1 sto foi ape. j 
nas um Brntfo e passa lo- 1 
go. , . O amor é erilldor t' 

sufoc:i. tudo . . . E contimu· 
mos amando Prudente, a· 
mnn4o o. filhos de Prudea· 
te, fazendo Prudente 

•ecr, subir, vertlgino- conto 
·os ventos, reboante como o.9 
.abvõeS, clar.a. COJ110 a ltt... 
'Cios r&ios serena, amena 
•certa c0mo a boDBDÇa .. · 

e 

".pensando em -você" 
Estava. pensando em você 

quando me propus escrever 
estas notas, e, lembrei-me 
que voce e~tá multo preocu 
pado com .suas cois'ls ·que 
talves não sobrasse tempo 

para. lê-las. Assim mesin;,-ô 
Senhor me animou ia. escre­
ve.las. Você sabe? Deus 

tsmbém e.stá interessado em 
você, pens. ndo em vo~. o­

lhando para você. 

O Senhor el5ta. tão preocu­
pado, creio, mals do que vo­
cê mesmo, com as suas coi­

sas, com seus problemas e 

especialmente com a sua saJ. 
v.:ção. 

se havia algum que tivesse 
entendimento e o buscasse; 
f:lle olhou dêl!de os céus e 
viu voce preocupi do com 
tantas eoisas, que m:mdou 
que um dos seus servos es­
crevesse a você, o .seguinte: 
Disse o néscio no seu cora-

~: Não há. DooS. O Senhor 
olltou dhsde os oêus Para 

º" :filhos dos homens, pa.ra. 
ver se bavta ... Jgwn que ti­

vesse entendimento, e bus-

.. 
to. parai wvar. 

Então pensando em você 
lembrei-me de dlz.er-lhe: Je­
sus quer salva-lo. Deus está 
vendo vOCê dêsde os céus. 
Deus está lembrando de -vo­
cê, como eu me lembrei de 
vocé. Deus quer .salv:ir vo­
cê por Cristo Jesus. 

Você não quer, ao ler es­
tas notas, que foram escri­
tas p sra você, voltar.se para 
Deus, confe.ssar-lhe os seus 

casse a Deus. DesVia.ram-se • pec-clos crer em Jesus e re­
todos ~ Juntamente se fize- cebe-10 como salva.dor e Se-

ram imundos; não há quem 
f~ o bem, não h4. sequer 
um. (Salmo 14:1.S). 

nhor? - Faze isto e vive­
rás. Disse Jesus: «Dou-lhe• 
._ ~ida etema e nunca hio 
d6 perecer» .. . 

n nt&ncio que ll nêste matutl.no d · t ••• ·~ cheia de imprevistos e eu magi.strahnente, nú.meros e Ribeiro <1os San os, Delega- .. +. 
~: - vende ... se Nosso Oautlnho ronto, de seu vasto repertó- to gentilmente nos condu- •!• ••• ria 'I' encaro·a como eh é. •+• 
... - i.e preço Por acaso· rio, surpreendendo com sua. ziu à cidade de &:incharia,:•! 
~ serã que um ideal tem pre- NOVAS AMIZADES voz melodiosia: os «habitu- nos trazendo posteriormente, ~! 

O Senhor está muito preo 

cupado com você, que 'ele 
olhou dêSde os céUs pal18l os 

O Senhor viu que os ho· 
mens se tomar.aro ial>omina.­
veis diante dêle, e por isso 
olhou, teve compaixão. en­
viou O Seu Filho1 Jesus Cris 

Seu grande amigo, 

as) LUiz Za.nazi FemandeS 
- Pastor da. Igreja Batista 
de Santo Anastaclo. ~ 00 't Já se eS(}uec.eu como Conhecemos na Fazenda. és" da cantina. Foram roo. em seu carro oficial, acom- ::: 

i surgi11 Nosso Cantinho'? Eu Pagador onde fuemos uma mentO'~ Inesqueciveis e guar- panhados qUe fõmos, pelo~ 
~! não! vi a luta. dinâmica de vi ita. ,a qua.1 apreciamos, e, daremos wm todo carinho diretor e redator-chefe dês- ·~ 
• n ~ uma mulher que querendo brevemente, divulgaremos de em nosso relicário. te jornal, Srs. Erly Cunha ~ 
~ vencp11 nesta f!idade, arre- talhes li>t mesma jovem a· e Má.rio Ricardo. Foi uma ~ 
• nf ~ :+: ga.çou as mangas e e ren- lunos de diversas Escolas SERA REPETIDO viagem agrada.bilíssima e ~ 
• tod , n 
~ tou os o entraves, ver- •fo Brasil, r;o setor agric<>la, nessa oportunidade ficamos ~ 
·•· ... _,,eiras .. __ '-· d -' . Q d ·1 t Dr Cn" ~ ~ ..-. .._re ... -.s que sur- que estão fazen o· o p•1me1- uan o o i us re · - - conhecendo algumas fu.cetas ~.• 
• • ~·- .__ te, . N t d H (• giram ...,- .. ..,,n emPre ro periodo de estágio de las Ferreira e o, a voga- de sua vida., inclusive que(• 
t! com aquele seu sorriso fran- férias ,todos, brotos que são do de excepcionais qu:ilid3 ;.. tem liNTos publicados, de-~! 
~ co e sinc~. A p.rincíplo, r.oticia8 tn. suaG cidad1·•., d es, ofereceu à imprens.a sempenha.ndo com autorida. t! 
~ Juta ãrdua, mas hoje já inteligentes, elegantes e a- um almoço ao deixar a pre- de e 'brilhantemente seu~: 
~ venceu, pois No so Cantinho mavels. Eis os nomes dês- s idência do Rotary, naque· cargo a frente dl. DeJega- ~: 
~ eonhecldo em toda a ci· i:es valorosos jovens, A1 liml(l le dia fizemos wna môdes- eia Regional de Saúde, prin_ ~ 
... ã t t H ~ chlde e região, mais longe, de Giovani, nascido em Re- ta saudaç o e en re ou r o.s cipalmente tendo um cal'i- ~ 
~4 do ti""m t"'- .,_ F ijó llln da E 3 dissemo C nhe nh · t .,,_ · ~ ··~ quan es ·r--ºs r~ ...- gen..,,, e e a o s- cous s s - « o - o espec1a ...,. cnanças. ~;• 
•' te P d "'-ld · d Q • " d D ,..,_ · l 1959 d · n (• men em oços e va as, cota «Luiz e ueirvZll a cemos r . ........._.. os em , Nossos agT·l ecimentos es- (• 
:~ mniw hóspede do hotel teceu cidade de Piracicaba; sal- quando luta-;a para levar o peciais ao ilustre médico que~ 
~: oS mais belos elogio sõbre vino Antonio da Silva, nas- Corinthians à Divisão Es- foi um verdadeiro cicerone~! 
~ No'sso Cantinho e fica.tn-OS' cido :ein Bebedouro, aluno p ecial e conseguiu, e temos nessa visita que fizemos à ~ 
:~ por ta.I razão, surpreendidas da E cola. Nacional Agrico- certeza que s.:: continu8S'3e ao seu «gentleman» moto-$ 
~ oom o anóncio, ma se êle la do Rio; Francisco Assl.3;. no Dep: Ttamento Profissio· cidade vizinha, 1extensivos :•: 
t é nosso, como a bôa amiga nns('ido em l\lont.e .A.legre na[, o AJvi-Negro não teria tista. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ .. ~ 
~ ~Y•Y • ··············••Y••········~··~··~ ............. ~ .......... ·.~r ... ·.~····~·.·~~ •.•.•.• ~ ........................ ~.~~ ~.-.............. 4;...• ... .r..• .. •~ .............................................................................................................................................................................................................. ~ .. 4 

filhos do homem para ver 

O IMPARCIAL Presidente Prudente, quarta-fetra, 29 de janeiro de 1.964 
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A tabela. do torneio dos 
finalistas aponta para. do· 
mingo próximo em Votup0-
ranga um dos melhores pré 

1 
~ 

.. 

._, 

li 
li 

Jio da roda<la pois estará 
em ação a equipe elo Cortn­
thians de r.oss.a. cidade, que 
se encontra invicto no tor· 

neio. A expectativa que cêr­
ca o prélio é das maiores e 

acredita-se que uma grande 
arrecadação será auferida. 

mazinho: caso aprovado 
custará cr$2.ooo.ooo;oo 
Existe uma clausula en· 

tre 1111 Prudentina. e o Ba.l'Te­

t os Esporte Clube que diz o 

seguinte. c:O atleta. Muinho 

• U10 seja a!U'o-tado nos te.a· 

tes a que se submeterá, cus 
tarã ao Tricolor, a soma. de 

Cr$ 2.000.000,00. Caso Ma~-

nho continue demonstrando 

oatego.ria, como o fez até a-

gora seu preço está relativa· 
mente barato. Em todOll os 
treinamentos a. que foi sub­
metido evidenciou qu3lidades 
ilimlta.daa. 
Ubiraja.r.a 

O IMPARCIAL 
pre !dente Prudente, quarta-fein, 29 de janeiro de 1.964 

o corinthians irá de ônibus 
A diretoria do Esporte 

Clube Conntliians, decidiu 
na noite de ontem, que o 
meio de transporte da dele· 
g~o pana saldar o com­
promis o de domingo em 
Votup0ranra, será mE<llmo 

o ônibus do clube. Sôbre o 
aseunto, .assim se expressou 
o preaidente Paulinho: "to· 
dos sabem que nossa agre· 
mlação vive situação fl.nan· 

ceira daa mais di1'1ce1a e, 
mal uma ve.a, vamw sacrl· 

fic l r nos1Sos profissionais, 
pois a. viagem é longa, mas, 
cr~io que êles compreederão 
e saberão interpretar com 
bom senso, desde que êles 
conhecem perfeitamente a 
altuaçlo do nosso cCortnti­
nna.~. 

P rtida dificílima para o 

AI vi-Negro que cremos 

m lõ'amo eja de suma im· 

portància. para o seu !utu. 

ro no que se refere a clas­

Eüicação final. Para cum-

prir mais êste compromis­

so, a delegaçã o do Corin· 

thi-ns deixará nc·3sa cida-

·~ '·.(:~ ·-­de, na tarde de sexta-feira, 

devendo regressar logo apó'& 

o jantar de domingo. 

?<edação e !Direção de 6dimar 

nena e técnico do taubaté ) após a derrota : 
«sem jogar bem, o coriAthians mereceu a vitólia» 

Logo depoi!!' de findo o 
préJlo entre Corinthlans e 

Taubaté, fomos aos vestili­
rtos dos taubateanos, onde 
ouvimos várias tmpressõps. 
lnic.'ialinente o preparador 

paJmente a peça. de ataque. 
A partida sl pode ser jul­
gad1 na. prlmeira fase pois 
na segunda, o mal estado do 
gramado nada permitiu. 

• O COIUNTIUANS 
Nena. e6t· mpando um ar 

NAO ESTEVE BEM . . . 
de tristeza: «Não gostei da 
par·tlda, confesso que meu 
quadro egtêv• mal, princl· 

Absolutamente, não gos­
tei do Cortnthians mas, pe· 

pelé & ela. é trl . campeão 

lo que vejo, não é t:ste seu 
f utebol creio que a equipe 
pratica um futebol superior 
llW de hoj~ entretanto fez 

jús ao marcador". Depois, 
ouvimo3 o guar diã o Henr i­
que: Nosso qua dro meJho· 
rou na segunda fase mas 
não reuniu méritos para ga­
nl1ar, v.Y.tTia incontestável 

do quadro d qw . Ivan 
CUnha em poucas pal a.Vr!lB : 
cAtuamer.s muito ~1 e não 
merecemos melhor sorte -
o resultad~ ficou. bem». 
Quando acaba.mos de falar 

com Iv-:n Cunha,, os vesttA­
rios dos taubateanos .jJ\ es-
Lavam complet-ament" V&· 

zloiJ. 

na noite de ontem em salvador 

confirmadas as dispensas santos f. e .. 2 vs. 
No dia de ontem, deu-se 

oficialmente o desligamen­
to de Walter, Jotinha. e Sa· 
bié. das hostes do .. Corin-

thians. A s cont3s foram 
acerta.a na secretaria do 
clube e os mesmos, confir· 

mando a. notícia que in seri­
mos, não mais pertencem 
ao Gretnio do Parque Sã.o 
Jorge. 

eslor: cm8zlnho lol-me uma 
grata 

Falando no dia. de ontem 
a uma. d ::,-s emissõras da 
cidade, o treinador da Pru· 

sorprêsa 
dentina, inquirido a faJa1• 
sobre o pUoto de ataque 
Mazinho que está. sendo tes· 

• • • • • 

rudentlna quer dez milhões 
de cruzeiros por cliudlo 

tado na. Prudentina, disse: 
«Vi-o em iação Pela primeira 
vez na noite de sábado, 
quando preliamos em Cor­
nélio Procópio e satisfeito. 
acrescento que o barretense 
foi.me Ulll.!I. grande surprê­
sa, possui qualidades e po· 
derá mesmo ser útil a Pru­
dentlna>. 

O avante Cláudio, que cllri 
riu-se ai diretoria da. Pru­
entlna aollcitando re.cisão 

contrato ou a venda para 
u .•!quer equipe da capital, 

reco mesmo que vai con-
nu r na cidade e dP,fen· 

dendo a Prudentina. Seu pas 
se foi estipulado num míni-
mo de Cr$ 10.000.000,00 e 
ninguem apareceu para con­ Jonas 
trz. tar o tuturoeo c1'a,Clue. ~ 

Desta felta, Cl:tudio parece raanareir.ara 
demovido da idéia de deixar P' W9' 
o Tricolor. 

e waldlr 

odada do torneio dlffcllmente 

d·os finalistas 
Marília: 

érica 2 x São Bento 1 

Batatal : 

tatats 3 x Estrada O 
m Campinas: 
ortuguesa 1 x Ponte Preta O 
L\SSIFIC'AC:AO 00 

RNEIO POR PONTOS 
ERDIOOS: 

o l América e Portuguesa 
Santista . . . . . . . . O p.p . 

Carinthian. •...• , l p .p. 

3.o) Batatais . . . . . .. . 2 p.p. 
4.o) Votuporanguense 3 p.p, 
5.o) Ponte Preta . . . • f p.p. 
e.o) S Bento de Marfüa 5 p.p. 
RODADA DE HOJE 
Em Rio Preto: 
América x Pont.e Preta 
Em Santos: 
Portuguesa x Batatais 
Em Sorocaba: 
Esrada x São Bento 

de Marnta 

Pia~ o encontro de do· 
mingo ern VotuPoranga, 
têm-se como certo o reapa­
recimento do comandante 
Jonas na equipe Alvi·Ne­
gra, por outro lado, Waldir 
que se contundiu no con· 
fronto frente ao Taubaté, 

· :s'eg'Und~ pl":recer m~ieo, 
está pràticamente alijado 
daquêle cotêjo. Na eventua­
lidade do não aparecimento 
do jovem Waldir na extre· 
ma, Cotrirn formará a se. 
gulnte peça ofensh~a : Teõ­

tõnio, SUva, Jonas, Zé·Ama.­
ro e Regtnaldo. 

e. e. bahia O 
Sendo super1or desde os 

primeiros minutos, o Santos 
Futeb<>l Clube derrotou na 
noite o EBporte Clube Bahia 
pelo marcador de 2 x O. Os 
gols foram assinala.doo por 
Pelé aos 27 ltlinutos e o mes 
mo Pelé voltou a marcar 
aos 86 minutos. Armando 
Marques dirigiu o cotejo, 
com muito a.certo a arreca 
dação estabeleceu novo re­
corde baiano, passaram pe-

las bilheterias do estádio Dr. 
Otávio Mangabeira a soma 
de er' 21.930.176,00 

Os quadros formaram as­
sim: Santos: Gilmar; Ismael 
Mauro e Geraldino Llma Ha 
roJdo (Joel), Dorval, Men­
pe. o Bahia: Nadlnho, Hélio, 
galvio, Coutinho, Pele e PP· 
Henrique e Russo (Ivan), 
Nilsinho e Roberto, Miro, Ve 
ve, Hamilton, Mário e Biri­
ba. 

Novo «8hoW» do Santo Futebol Clube. Nova,mente, 11 

Bahia foi a grande vitima Aquilo de semp11e e fes>eitu 
. . . Pelé foi a grande figura Marcou os dOi Íola d• 
l'itorta de su.111 equipe e brindou o publlco · b&Jli;uio 

com uma atuação tiJ>lca. da faJ.na que o crrca. Na fo~o. 
vemos o «R-el» .Palestrando com 0 campeio oo mundo 
Moacyr, que ora se encontra vinculado ao futebol U ru. 
~alo. 

1 • -

ilumina.ção corintiaoa com deteifu 
A tabela do torneio dos 

campeões, marc.a para a. 
noite da prôodma quarta.. 
feira, no Parque São Jorg.e, 
o encontro entre Oorin­
thla.nee Portuguêsa Sa.ntis· 
ta, no enl:i3nto, vamos a· 
diantando aos nossos pl'QQ· 

dos leitores que a ilumina· 
çã.o de Parque São Jorge, 
conta. com deficiência. Vinte 
e cinco lê.mpad&s deverão 
ser substituldas o que .aclT-

. retará ao Alvi·Negro um 
gasto supenor a casa de 
CENTO E CINQUENTA 

MIL CRUZEIROS. Procu­
rando melhor.ar seu aistema, 
de iluminação o Corin· 
thia.ns está Iniciando uffi3j 
campanha, que visa arreca­
dar fundos Para tal. Você 
que é desportista., colabore 

com o Alvi-Negro que ne. 
cessit:i, de voltar a "especial. 

Se não houver a caláb()ração 

de todos, o encontró entre 
Corinthians e Pôrtugufsa, 
n'ão poderá ser reallzado 
naquela data. 

joãõzinho comandou o individual 
Na tarde de ontem, sob 

os olhares de muitos 8'9· 

sociados e curiosos, o Es­
porte Clube CQrinthians ini 

ciou a. setna.na Votuporan· 
guense. Na ausência de Co. 
trim (está em São Paulo) 

João Dato o popular J oão-

zinho, foi quem com 0 ndou o 
individual que contou com 
ginástica, corridas, s.altos 
e banho de sol. Amanhi 

a tarde, novamente os «Moa· 
queteirou estarão em açl.o, 

para um pUXado coletivo. 

o 
, . 

amer1ca deu trinta mil · cruzeiroi 
Pelo resultado aJtamente 

posi tlvo taicançado em Ma· 

rllla diante do São Bento 
(2xl ), cada profissional do 

Am6riea. de Rio Preto foi 
premiado com a qua.ntia de 
Cr$ S0.000,00. Despachos 
procedentee daquela locall· 

dade 19dlantam que, corre 
uma list a entre os conse· 
lheiros do clube, a fim de 
que sej a aumentada a STa.ti • 

ficaçãão aos «.americanos~ 

pela brilh::nte perfOrmance 
cumprida. 


